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INTRODUCCÃO 

A moda sempre altiva e caprichosa, affecta em geral uns ares desde­
nhosos ao passar pela Hygiene, modesta e commedida. Dcram-se com-
tudo as mãos, e são amigas nas costas do Oceano. 

Effeclivamente hoje o tomar banhos do mar é em grande parte um 
luxo que contribue a perpetuar um bom habito antigo, baseado na ex­
periência, com que tanto lucra a hygiene e a therapeutira. 

A Fabula, pela sua parte, liberal em títulos de nobreza, conferiu-os 
também ao seu Neptuno para lhe inspirar mais confiança. Foi assim que 
creou Venus do seio das ondas, resplandecente de belleza e juventude, 
como para nos mostrar que o mar é a piscina da saúde, que desde a ori­
gem das coisas a natureza fecundou. 

Debaixo do engenhoso véo da allcgoria. é certo que estão occultas 
verdades mui profundas, e esta indica bem que o uso dos banhos de mar 
deve proceder dos tempos mythologicos. 

Flinio já fallou d'elles; e posto que em geral tivessem mais tarde al­
ternativas de voga em quasi todos os paizes, comtudo a Inglaterra e a Alle-
manha os respeitaram sempre, e testemunharam as suas virtudes thera-
peulicas, confirmadas pela experiência de lodos os dias. 

Hoje que ha bellos estabelecimentos no litoral do Oceano e do Medi­
terrâneo, hoje que os parisienses projectam levar as aguas da Mancha ao 
centro.de 1'ariz, ninguém duvida da efficacia dos banhos cm medicina. 

E' pois bem motivado o desejo que temos de apresentar um trabalho 
n'esta materia, conhecendo todavia que, sabido das mãos de quem escre­
ve pela primeira vez, não pode deixar de ser defeituoso. 

Sirva-nos porem de desculpa a obrigação em que nos achamos con­
stituídos, se outros motivos não houver para merecermos a indulgência da 
crítica illuslrada. 

http://centro.de


PRELIMINARES 

VIDA, SAl'DE E DOEMA 

Disse Claudio Bernard na sua introducção á physiologia experimental: 
•i a vida é a creação». 

Parece-nos que bem se justifica este venerando physiologista da ideia 
sublime que ligou á sua definição. 

A vida é o sôpro divino com que o Creador do Universo, diz á mate­
ria : «.Levanta-te». 

E, passado este instante de impulsão vital, as funcções começam: co-
meça-se a viver. 

A vida é effectivamente a creação; viver é o movimento. 
A vida é uni mysterio.do Omnipotente, maravilha engastada em todas 

as suas maravilhas, laço sublime que liga a crealura á causa infinita de Io­
das as causas. 

Viver é a consequência d'esté mysterio, é o movimento da mate­
ria. 

Que os fluidos impalpáveis do nosso organismo sejam chamados espi­
rito, alma, electricidade, magnetismo, fluido nervoso, electro-magnetico, 
tem isso pouco com o fim da medicina—conservar e prolongar quanto fôr 
possivel o movimento da nossa machina, sem lhe importar a causa primi­
tiva, o sopro de Deus, o principio vital, os agentes imponderáveis, se qui-
zerem, que fizeram passar a materia do seu estado inerte para o de movi­
mento. , . 

A vida—principio—é da theologia, da psychologia; a vida—resultado— 
o viver, é da physiologia, da medicina inteira. 

São ideias mui distinctas, que andaram e andam ainda envolvidas no 
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vitalismo d'IIippocrates e da Eschola de Montpellier, mas que é necessário 
discriminar completamente. Ao medico convém parar nos últimos factos, 
que a experiência tornar sensíveis ou evidentes, e deixar os outros á mer­
co da intelligeneia do psychologo. 

A vida deve ser para o medico o resultado de todas as consequências 
funecionaes, isto é, deve ser a ideia que mais propriamente está ligada a 
esfoutra palavra—viver. 

Estas consequências funecionaes podem bem resumir-se no quadro 
seguinte : 

Elementos Elementos Resultado das acções 
e reacções Consequência 

do organismo da vida dos elementos 

Svstema nervoso Sensibilidade Fluidos 

Syslcma fibrilar Coiitraclilidade Sólidos 

Todos os systèmes) 
elaboradores é secre- ( Nutrição 
tores ; 

Líquidos Viver 

O systema respira-' 
tório e circulatório, 
até as funceões capil-
lares 

Caloricidade (, Composição 
(Decomposição 

E' preciso porém notar que, apezar de considerarmos assim a vida 
um resullado de todas as consequências funecionaes, resumidas em quatro 
principaes funceões, das quaes cada uma é um elemento da vida, o qual 
em particular é também a consequência de funceões especiaes; apezar 
d'isso temos como certo que os phenomenos pbysiologicos resultantes se 
tornam elementos activos determinando o exercido d'oulros órgãos, e o 
cumprimento d'oulras funceões. 

E' assim que estes quatro elementos da vida, estas quatro faculdades 
primordiaes manifestas são ao mesmo tempo resultantes e motoras, ter­
minações e raizes, isto é, funceões de certos órgãos e motoras de certos 
outros. 

► 
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E' indubitavelmente n'isto que consiste o consensus unus dasEsclioIas 
de Hippocrates e Montpellier, desde o momento que se separar das suas 
doutrinas a parte que pertence á sciencia psychologica. 

Segundo o exemplo de Dauvergne, pareceu-nos comprehender n'a-
quellas quatro consequências funecionaes todas as propriedades vilães. 
Effeclivamente são ellas tanto a consequência da vida, que sem uma d'el-
las não pôde conceber-se a mesma vida; como não pôde concebecer-se e 
explicar-se a morte senão pela ausência absoluta, pelo menos, de uma 
d'ellas. 

Nem ha, por outro lado, agente algum da nossa materia medica, que 
não vá exercer a sua acção sobre uma d'aquellas faculdades. 

Póde-se viver com saúde ou com doença. 
O que é a saúde e a doença? 
A saúde é fácil de definir: é o funecionalismo regular dos órgãos, é a 

relação normal dos agentes exteriores com as necessidades do organismo; 
tudo o que a perturba, prepara ou desenvolve a doença. 

Ao mesmo tempo que a doença é um estado particular da organiza­
ção opposto á saúde; é (disse Gerdy), como todos os estados do corpo, uma 
maneira de ser, que não existe separadamente dos corpos vivos, e que 
por conseguinte não tem existência independente; em uma palavra, a 
doença não é um ser physico existindo por si mesmo. 

Assim, ella é sempre a consequência d'uina perturbação functional, 
como o confirmam todos os nossos tratamentos (e muito particularmente 
o hydrolherapico), dirigindo-se não á lesão material, mas sim á pertur­
bação phenomenal vital. 

Como conceber os bons effeitos da agua na plethora, como na ane­
mia, na hyperemia sthenica ou asthenica, a não ser altendendo á impres­
são que tiverem recebido os motores do organismo vivo? Como conceber 
d'outro modo as curas definitivas de rheumatismos, darlros, hepatites, e 
muitas oulrbs doenças différentes? 

Necessariamente a agua que não obra sobre o mal por princípios me­
dicamentosos, que em si contenha, vai tocar os elementos da vida, sollici-
tal-os e pôl-os em maior actividade para desembaraçar da doença o orga­
nismo, restabelecendo a harmonia funccional. 

Estes elementos da vida representam pois, d'um lado, a expressão ul­
tima das funecões do organismo, e do outro as forças medicatrizes, que 
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são postas em acção pelos meios que applieamos, de modo que do seu 
exercido e do restabelecimento da sua harmonia ó que resulta a saúde. 

E' esta a conclusão mais importante e que a liydrothcrapia tem collo-
cado em plena luz, como o irá mostrando resumidamente este traba­
lho. 

O impelum [aciem que Hippocrates tanto admirava, e que reconhecia 
ser necessário ir tocar para conseguir a cura de qualquer doença, não é, 
actualmente, mais que os elementos da vida que se constituem ao mesmo 
tempo forças medicatrizes; e são estas que é necessário tocar para se ob­
ter a moditicação physiologica de que deve resultar o desapparecimento 
do estado palhologico, a continuação da vida e da saúde que é a conse­
quência do movimento harmónico restabelecido. 

Segue-se ainda d'aqui que se pôde dizer com Rostan : órgãos sãos, 
funeções sãs; órgãos doentes, funeções doentes. E' necessário acerescen-
tarmos com Dauvergne: funeções perturbadas, órgãos doentes. Effecliva-
mente. se a funeção faz o órgão, o órgão faz a funeção: o musculo, por 
exemplo, determina a contracção, como a contracção desenvolve o muscu­
lo. E' de necessidade reconhecer esta verdade, que a hydrotherapia de­
monstra, mostrando como as funeções modificadas modificam todo o or­
ganismo, para bem se comprehender como o restabelecimento da harmo­
nia funccional perturbada pela doença pôde levar os órgãos doentes ao seu 
estado physiologico: um musculo pôde elfectivamenle estar paralysado na 
sua funeção, em consequência da perturbação d'outras funeções, e é ne­
cessário que estas venham á harmonia geral para que a funeção do mus­
culo se restabeleça. Estas ideias serão mais explanadas durante este tra­
balho, mas desde já podemos estabelecer em resumo, que: 

A doença não é um ser physico particular; é quasi sempre a con­
sequência de perturbações funecionaes. 

Os phenomenos physiologicos que se passam no nosso organismo, são 
ao mesmo tempo os elementos da vida, e as forças medicatrizes. 

. E' só tendo por base estes princípios que se pôde conceber e expli­
car os resultados tberapeuticos obtidos pela hydrotherapia em geral, e pe­
los banhos de mar cm particular. 



CAPITULO PRIMEIRO 

PROPRIEDADES DA AGUA DO MAR 

Da propriedade nasce a virtude. 

PROPRIEDADES PIIYSICAS 

Densidade.—A agua dos marcs é consideravelmente densa. (■■<) 
A do mar Morto é entre todas a que contém maior quantidade de princí­

pios fixos. Boutron e Henry acharam em 1030 grammas d'actuelle liquido 
449^,31 de saes. Outros experimentadores ainda acharam mais. Klaprolb, 
encontrou 42&r; Marcel, 245^8; Lavoisier e Macquet, 433^75; Boussin­

gault, 227s>­, C9; etc. Estes resultados différentes podem todos ser verda­

deiros conforme a occasião da analyse, e são devidos á maior ou menor 
quantidade d'agua doce que o mar Morto recebe do Jordão e outros rios. 

O que isto prova, é que a densidade dos mares pôde variar muito sem 
deixar de ser consideravelmente grande. 

A acreditar certos viajantes, as aguas do mar Morto são tão carrega­

das de saes, que não podem nutrir peixe algum. Segundo Balbi, é tal a 
densidade (Taquellas aguas, que mesmo as pessoas que não sabem nadar 

(■] Mar Morto 1,211— Oceano 1,029—Mediterrâneo 1,032. 
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fluctuam á sua superficie. Será lambem ao ar salgado, ou mesmo ao pó 
da agua d'esté mar, que se deve a aridez das montanhas de Líbano, que 

, se acham vizinhas. 
Pode ser que haja n'isto alguma exageração, mas é certo que boas au-

ctoridades afíirmam que dous toneis d'agua d'aquelle mar podem dar 549 
libras de sal e de magnesia. 

Eis-aqui a mineralisação dos principaes mares: 

Princípios fixos 

grammas 

Mediterrâneo • • *°> '° 
Mancha 35,25 
Atlântico 51> l* 
Mar do Norte 3 0 '4 t ' 
Mar Negro 17>66 

Mar d'Azov 4 1 ^ 7 

MarCaspio 6>29 

A densidade da agua do Mediterrâneo é superior a todas as outras 
acima indicadas; porque, em consequência da sua latitude, a evaporação 
que se opéra na sua superficie é superior á agua que elle recebe dos nos, 
resultando d'aqui ao mesmo tempo que o Oceano peneira para elle pelo 
estreito de Gibraltar: dupla condição que contribue para a sua riqueza em 
mineralização. . 

Uma oulra causa contribue para augmentar a densidade dos mares: 
é a pequena quantidade de gazes em relação á agua doce, o que faz com 
que em iguaes volumes haja menos agua no primeiro do que no segun­
do caso. ' 

A razão enlre os volumes de gazes das duas aguas é de 52:1. 
As aguas dos mares do hemisphere austral são um pouco mais mi­

neralizadas que as do hemispherio boreal. 
Temperatura.—A agua do mar mostra, em geral, ao thermome-

iro, uma temperatura inferior á do ar, ao meio dia e á sombra; superior, 
á meia noite; e equivalente, de manhã e de tarde. 

Comparada, termo medio, a temperatura da agua com a do ar mari­
nho, acha-se a primeira superior á segunda; o que é devido á differença 
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das densidades, porque, quanto mais denso é um fluido, mais facilidade 
tem para conservar o calórico. E' por este motivo que o mar áõ" gela a 
—24.° C. 

E não obstante esta média de temperatura superior para a agua, o 
nosso corpo tem sempre uma sensação enérgica de frio, quando se mer­
gulha no mar. Effectivamente, a acção d'esté banho é sempre relativa á 
impressão que produz; e está até menos em relação com o estado da tem­
peratura do ar e da agua, do que com a que a nossa atmosphera faz ex­
perimentar á nossa economia. «.Vaclion du calorique commence là où elle 
est sentie...., elle cesse là où elle offense la sensibilité», dizem Trousseau 
e Pidoux. 

Além d'isto a nossa faculdade calorigenesica, como o demonstrou M. 
Edwards, é independente dos meios que nos cercam, ou pelo menos não 
é possível pôr-se em relação com elles senão d'um modo insensível, por 
meio do jogo dos nossos órgãos; e tanto assim é, que se um individuo, 
que estancio cercado d'uma athmosphera d'estio, fosse de repente acom-
meltido por um frio de zero, succumbiria immediatamente. 

Assim é com os banhos de mar; produzem uma impressão de frio 
tanto mais sentida, quantos mais esforços faz o nosso corpo para con­
servar a sua temperatura effectiva, que recebe constantemente, e quanto 
mais exaltação vital tiver a nossa pelle, a quem está confiado o papel de 
rejeitar os materiaes do calórico. E' por estes motivos que um doente em 
um accesso de febre acha sempre um banho gelado; e que parecendo o 
mesmo doente que queima a uma pessoa que o toque, experimenta um 
sentimento de frio á menor impressão d'ar. 

Depois d'estas considerações pouco deve importar, para o nosso caso, 
a temperatura dos mares accusada pelo lhermometro, a qual entretanto 
pôde dizer-se que regulará nas nossas costas marilimas entre 15 e 25° 
centigrados. 

Pelos mesmos motivos ficam sendo para nós de pouco valor os traba­
lhos e experiências de Buffon, Mairan, Patri, Forster, Irwing, Péron e 
Ellis, feitas debaixo do equador e dos poios, acerca da temperatura do 
mar. 

Eis aqui o que Prévost deduziu d'estas experiências, assim como de 
todas as demais conhecidas : 

A temperatura do Oceano diminue do equador para os polos; diminue 
no alto mar, na razão das profundidades, exceptuando os mares do Norte, 
em que acontece o contrario; e diminue pela parte de cima dos bancos 
d'are a. 
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Movimento.—Ninguém ignora que além dos movimentos de fluxo 
e refluxo que se attribuem geralmente ã influencia da lua e do sol sobre 
o nosso planeta, e que constituem as marés; ha ainda na agua dos mares 
mais dous movimentos que é necessário considerar, não fallando n'oulros. 
São o movimento de oriente para occidente, n'um sentido inverso ao da 
rotação da terra, de que é efïeito, e que se observa até 30" de latitude, e 
o movimento produzido pelos ventos, do que resultam oscillações, agita­
ções, ou ondas mais ou menos encapelladas. Estes últimos movimentos, 
posto que sejam mais notáveis na superfície dos mares estendem-sc com-
ludo a grandes profundidades, e só a 100 pés de fundo é que os mergu­
lhadores teem achado o mar tranquille 

E' sobretudo para notar que mesmo no tempo de mais calmaria, se 
encontram nos mares movimentos sensíveis, espécie de balanço manifes­
tado por elevações e abaixamentos alternativos. Quanto aos movimentos 
de fluxo e refluxo, que não teem para nós tamanha importância, as ma­
rés, essas dirigem-se de oriente para occidente no sentido dos astros nas 
zonas equaloriaes, e do equador para os poios nas outras zonas. Sugeitas 
a regras fixas nos oceanos, são comtudo muito variáveis nos mares dos 
continentes. Foi assim que as aguas se retiraram tanto, em J812, do por­
to de Marselha, que os navios ficaram a sêeco na bacia; e pouco tempo de­
pois voltaram as aguas em tão grande quantidade, que as ruas próximas 
foram todas inundadas. 

Na baixa Normandia houve uma inundação cm 171G, desde Avran-
ches até Saint-Malo, que durou por espaço de três dias, sem fluxo nem 
refluxo. 

IMiositlioreseeiíeia e electricnlnilc—Muitas pessoas teem po­
dido observar o curioso phenomeno da pliosphorescencia do mar. Umas 
vezes são verdadeiras chammas, que se elevam do fundo da agua para a 
superfície, outras vezes mesmo se vêem fachos de fogo cobrir quasi na to­
talidade a superfície do mar, como aconteceu em Génova, em J 703, durante 
l i dias. Conla-se lambem a historia d'uma viagem em que a agua do 
mar, em Dcol, estava de tal sorte luminosa que escorria dos remos como 
fios de fogo. É também muito vulgar nas regiões tropicaes tornar-se lumi­
noso o sulco dos navios sobre as ondas, e permanecer ainda por alguns 
instantes um rasto de luz, como acontece em consequência da fricção no 
mar com qualquer objecto, ou mesmo pousando o pé sobre a area hú­
mida. 

Patrin, na sua vinda de S. Petershurgo para França, diz ter visto mui 
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distinclamente sobre a superficie da agua uma infinidade de glóbulos, do 
tamanho d'uma ervilha, fluctuando sobre as ondas, como o fariam golas 
de agua em cima d'uma superficie gordurosa. Diz mais ter apanhado al­
guns em uma colher, mas que nunca podéra observar mais que uma ma­
teria gorda, que se tornava phosphorescente na obscuridade, quando a es­
fregava com os dedos. Rivière, finalmente, observou chammasque se ele­
vavam muito a cima da superficie do mar no forle real da Martinica, nas 
noites de 10, U e 14 de julho de 1820. 

A narração d'estes fados faz convencer de que a phosphorescencia 
do mar é um phenomeuo complexo. Com effeito, posto que um grande nu­
mero de physicos e naturalistas, e entre estes ainda ha pouco tempo Qua-
trefages, o attribuam exclusivamente a myriades de animalculos, principal­
mente molluscos quasi microscópicos, e á decomposição pútrida e phos-
phorada de peixes mortos no mar, não pôde deixar-se de acreditar que a 
eleclricidade toma n'elle uma grande parte. 

Que é verdade haver no mar animalculos phosphorescentes, e até bri­
lhantes, dizem-nol-o Schaw, Spallanzani, Banks, Borda e Lacépede; que 
esses animalculos tomam parte no phenomeno não pôde deixar de acre-
ditar-se. 0 que porém não pode admittir-se é que o facto temporário de 
Génova, o da Martinica, o fogo que se eleva aos ares, o que apparece nos 
mastros dos navios e no seu sulco sobre as ondas, o que se desenvolve 
pela fricção, etc., seja devido á presença d'esses animalculos vivos ou mor­
tos, sendo, como foram e são, estes phenomenos apenas temporários, e 
dependendes de certas condições da athmosphera. 

Se juntarmos a isto as moderníssimas experiências de Scoutelten, pe­
las quaes reconheceu com o galvanometro a presença da electricidade na 
agua do mar, ficamos convencidos de que este fluido não só existe n'ella, 
como também deve contribuir para o phenomeno da phosphorescencia, o 
qual comtudo não tem reconhecida importância na hygiene nem na the-
rapeulica. 
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II 

PROPRIEDADES CWWMICAS 

Mineralizarão—Por muitas vezes se tcera praclicado a analyse dos 
mares, e pôde afflrmar-se que quasi sempre os resultados são um pouco 
différentes. Se isto é devido á dilferença de longitude, latitude ou profun­
didade, ó-o também cm parte á insufficiencia da cliymica n'esta espécie 
de trabalhos. 

As analyses tôcm dado chlorurelos de cálcio, sódio e magnésio em 
grande quantidade, sulpha tos de potassa e cal; Boulard encontrou o bro­
me, Gay-Lussac e Gmelin o chlorhydrato de potassa, alumina e amonía­
co; Malaguti e Sarzeau prata e cobre; Chatin vestígios d'iode, e grande 
quantidade d'esté nos vegetaes e animaes creados no mar, etc., etc. Posto 
que as analyses feitas ainda não lenham dado o chloro, o phosphoro, o 
petróleo, etc., elles devem ahi existir em diminuta quantidade, visto ter 
sido encontrado nas aguas mais salinas. 

O quadro seguinte mostra a composição chymica dos nossos mares 
principaes: 
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O chlorueto de sodio e ouiros sacs que exislem no mar em maior 

quantidade, suppõ"em-sé terem sido trazidos dos continentes pela agua dos 
rios, como parece mostral-o a observação de que em certos mares predo­
minam os saes que se encontram nas suas costas e terrenos adjacentes. 

Assim é que os saes de cal apparecem em maior abundância na Man­
cha do que no Mediterrâneo, e efectivamente os terrenos adjacentes 
áquellc são quasi todos calcareos. 

Snliâr—A agua do mar é salgada, amarga e nauseabunda. Este sa­
bor é devido aos seus saes de soda e magnesia. 

Ás vezes apresenta lambem um gosto empyreumalico devido ás subs­
tancias vegetaes e animaes, que se acham dissolvidas, e até ao petróleo 
que provém de focos volcanicos submarinos. 

Tem-se visto com eflVilo esta ultima substancia iluetuar á superfície 
do mar nas ilhas volcanicas de Cabo Verde, nos mares das índias, ao pé 
do Vesúvio, etc. 

Emfim o brome, o iodo, o pbosphoro, o chloro, ele, contribuem lam­
bem para dar á agua do mar um sabor chlorurado, empyreumalico, mas 
pouco sensível, e que ella facilmente perde. 



CAPITULO SEGUNDO 

ACÇÃO MEDICATRIZ DAS AGUAS DO MAR 

. Le remède n'agit que parles ressorts 
organiques qu'il active, les fonctions 
qu'il modifie, la faculté physiologique 
qu'il impressione, et non par ses qua­
lités spéciales sur la maladie même. 

A. D AUVERGNE. 

I 

CONSIDERAÇÕES GERAES DE T I I E R A P E U T I C A 

Em vista da épigraphe que tomamos para lhe m a d'esté capitulo, des­
de já pôde presumir-se que estamos perfeitamente convencidos de que, 
em geral, nós não actuamos sobre a doença, senão por intermédio do im­
pulso que podemos dar ao organismo, do qual devemos conhecer funda­
mentalmente, se não as leis, ao menos os movimentos. 

Pois, dada uma doença, qual é a luz que nos hade illuminar o espiri­
to para a suspender ou fazer retroceder na sua marcha? Não é a indica­
ção? E em que consiste esta, senão em conhecer as modificações physiolo-
gicas que é necessário produzir no organismo, d'onde devem filiar-se os 
benefícios lherapeuticos? 
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E' verdade que a medicina d'hoje emprega os específicos. Mas que é 
especificidade? Se é, como se tem dilo, uma relação constanle entre a na­
tureza do medicamento e o mal, parece-nos que não existe um especifico, 
excepto o caso do veneno e do antídoto. Fica-nos melhor curvar a cabeça, 
e confessar que è a ignorância dos effeitos primitivos, physiologicos, ope­
rados pelo medicamento no organismo o que assim nos faz exprimir. Um 
especifico d'hoje pôde não oser amanhã. A medicina exclusiva dos especí­
ficos ó a medicina do povo, do empírico, do charlatão. Seria uma coisa mui 
cómmoda em medicina cada doença 1er o seu remédio correspondente, e 
ser inútil 1er em conta as circumstancias individuaes, dispensando-nos 
de pesar bem o prò e o contra, quando ha indicações múltiplas e contra-
diclorias. 

A doutrina da especialização em hydrologia è realmente inadmissível. 
Cahe de per si quando nos classifica de especificas aguas de composição 
chymica e temperaturas diversas que podem convir a uma só e mesma 
doença, e pelo contrario aguas idênticas pela sua composição que offerecem 
uma especialidade différente. E' bem sabido, com effeito, que os banhos 
de mar curam egualmente as doenças escrofulosas, rachiticas, tuberculo­
sas, como as phlcgmasias simples, mais ou menos chronicas, tam différen­
tes das primeiras nas suas lesões anatómicas, na sua marcha, nos seus 
symptomas, etc. 

A hydrologia, por estas e outras conlradicções, é que tem andado sem­
pre envolvida com o charlatanismo e o empirismo, de que não tem podi­
do libertar-se. A confusão encontra-se em quasi todos os escriplos, e a fi­
nal os verdadeiros princípios em que deve assentar a medicina das aguas, 
ainda não estão completamente estabelecidos. 

E isto porquê? l'orque, em logar de se ter olhado para a questão pelo 
lado scientifico, procurando filiar os phenomenos á sua verdadeira causa, 
e interpretando-os d'um modo simples e racional, em logar d'isto, a maior 
parte dos hydrologislas continuam a encarecer o «.quid divinum» das aguas, 
e as suas virtudes especificas. 

Abra-se o primeiro livro d'bydrologia que estiver á mão, e lá se en­
contrará: 

Aguas do Mediterrâneo, do Oceano—especificas para as doenças es­
crofulosas; aguas de Louesche—especificas para as doenças de pelle, as de 
Balaruc para as paralysias; as de Barèges para as feridas por armas de 
fogo; Contrexeville é especial contra as areas, Evian contra o catharro ve­
sical, Mont-Dore contra o calharrobronchio; Saint Sauveur contra as doen­
ças do utero; Neris contra as doenças nervosas; Teinach contra a mania, etc. 
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Tal agua, lai virtude, é a medicina do empirismo. 
« E' fechar as portas á experimentação pliysiologica, e justificar alguns 

escriplos hydrologieos cujas pretenções maravilhosas allrahem o despròzo 
e o ridículo. 

E' desprezar as vantagens que resultam dos diversos modos d'applica­
ção da agua, e reduzir o papel do medico ao de simples espectador d'um 
tratamento invariavelmente o mesmo para todos. 

Não quer isto dizer que cada agua não tenha um caracter particular, 
que lhe é próprio, consequência da diversidade de mineralização e ther­
malidadc; mas d'ahi a propridadcs especificas vai uma distancia immensa. 

Como conleslar os factos hydrotherapicos de Currie, Wright, Brun­
droth, Gomez, Récamier, Dimsdale, Reuss, depois da batalha de Lutzen; 
Kallmann de Berlin, Picelti d'Elgersbourg, Lauda de Leipneritz, Armita­
ge de Londres, Andral e Briquet de Paris, que obtiveram excellentes re­
sultados nas febres malignas e ataxicas com a agua ordinária? 

E' certo que não ha aqui especificidade. Nem é necessário recorrer a 
ella para explicar a cura. 

E' por isto que o verdadeiro desideratum em hydrolherapeutica, é co­
nhecer as condições que podem tornar uma agua util em um determinado 
caso. As aguas não teem muitas vezes outro valor senão aquelle que se 
lhes sabe dar. E' commettcr um erro suppòr que a natureza nos forneceu 
as aguas para um liai determinado. Elias são apenas nas mãos do medico 
simples instrumentos, de que é livre ao seu espirito tirar o partido mais 
■vantajoso. Diz­se de ha muito: o bom medico é que faz a boa agua. 

Um exemplo simples servirá para esclarecer estas verdades. 
Feche­se um animal n'uma athmosphera viciada pela humidade e 

por emanações de carbone, privando­o ao mesmo tempo de movimento, 
isto é, alterando a sua hematose,* a contractilidadeda fibra; vêl­o­hemos 
dentro em pouco tornar­se escrofuloso, tuberculoso, rachitico, etc. 

Cemo cural­o d'esta doença? Evidentemente restabelecendo a norma­
lidade á sua hematose e tonificando a contractilidade fibrilar. Ahi está 
como o curariam as aguas mineraes, a agua do mar, a agua pura fria, ou 
o simples exercício muscular. 

E na verdade a agua fria pura, como a gymnaslica, tonifica a fibra, 
que pôde modificar assim a hematose pelas elaborações e excreções, pro­
duzindo os effeitos das aguas do mar contra as moléstias escrofulosas, só 
com a differença de que estas ultimas aguas podem, além d'aquella acção 
directa sobre a fibra, modificar também os liquidos, e. por estes os sólidos, 
o que as faz sobresahir nos resultados. 
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Estabeleçamos pois por uma Véz que a base d'uma lherapoutica ra­
cional, a única para o verdadeiro medico, c o conhecimento perfeito, tan­
to quanto o permilte a physiologia actual, dos movimentos orgânicos, das 
modificações funecionaes, plásticas, que 6 necessário produzir em tal ou 
qual condição palhologica. 

E' saber qual das quatro faculdades primordiaes inhérentes á vida, e 
sem as quaes ella não pôde comprehender-se, quaes são a sensibilidade, 
contractilidade, nutrição, caloricidade, e tam inhérentes á vida, repetimos, 
que não ha uma acção moral, um effeito hygienico, um agente modifica­
dor que possa subtrahir-se a influenciar algumas d'ellas; é saber qual 
d'estas faculdades, dizíamos nós, em urna condição de perturbações palho-
logicas, deve ser posta em acção, para dar este ou aquelle impulso ao mo­
vimento orgânico. Se se juncla a isto o conhecimento do que o homem é 
em relação ao que come, ou ao que bebe, e as mudanças que cada coisa 
opéra em si, como dizia Hippocrates, teremos o em que consiste toda a 
medicina; e se a hydrotberapia tem suas pretençõesde constituir uma me­
dicina geral, é porque cada uma d'aquellas faculdades pode ser modifica­
da pelas diversas qualidades da agua, segundo as diversas circumslancias 
em que ella se colloca e os diversos meios por que se applica. 

Tanto isto é verdade que, se o remédio que applicamos não consegue 
sollicitar no organismo vivo os movimentos physiologicos, também a doen­
ça não se cura. Eis aqui um exemplo, tirado d'uma observação de Dugas, 
de Marselha. 

Era um doente, de 80 annos de idade, affectado d'um darlro escamo­
so, húmido no perineo e scroto. Depois de haver usado de quantos sup­
posas específicos lhe tinham aconselhado, dirigiu-sc ao bydropatha aci­
ma mencionado. Este, seguindo as indicações que em casos idênticos, mas 
em indivíduos de menos idade, o tinham conduzido a felizes resultados, 
isto é, tentando modificar a contractilidade local que devia operar a re­
solução, e promover as secreções afim de corrigir a dyscrasia geral, ape­
sar d'isto, não pôde curar a doença. 

Qual é pois o motivo por que os medicamentos operam, ou melhor, 
promovem a cura cm um rapaz, ou n'um adulto, e a não conseguem em 
um velho? 

Seguramente não é porque o remédio Lenha mais actividade n'um 
caso do que n'outro; mas sim, o com certeza, porque a dynamia orgâni­
ca, as foiças do velho, ainda que sollicitadas pelo medicamento, já não 
podem reagir contra a doença. 

Não é isto riscar da therapeutica as outras substancias da materia 
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medica; os purgantes, os vómitos, os narcóticos, a sangria etc., occuparão 
sempre o seu logar em therapeulica, porque ha estados palhologicos em 
que é necessário intervir de prpmpto, ou subtrahindo materiaes impró­
prios á saúde, ou calmando uma dôr que perturba a harmonia da sen­
sibilidade, etc. 

A hydrotherapia, é verdade que pôde modificar todas as funcções ca­
pitães do organismo, mas em virtude da morosidade da sua acção pôde 
não acudir a tempo como o caso o pede ás vezes. 

Sem dúvida este modo de comprehender a indicação therapeutica, 
envolve muitas difficuldades: que órgão mais particularmente impede os 
actos de um outro? que secreção ou elaboração mais particularmente per­
turbada é a causa de tal ou tal alteração dos líquidos ou dos sólidos? 

A resposta precisa é do futuro da sciencia; comtudo a práctica actual 
pôde já marchar com um certo grau de certeza, porque é bem certo que 
o mais simples impulso que se imprima ao organismo vivo, é bastante 
para despertar todas as funcções, aclival-as, e entre ellas as mais abatidas 
pela doença. E' assim que em virtude d'esta admirável harmonia, que dá 
á machina humana o caracter da individualidade, se obtém o mesmo re­
sultado, como se tivéssemos um perfeito conhecimento do órgão ou fun-
cção primitivamente affectado. 

Muito a propósito ríisse Gerdy: Noire organisme est une machine à en­
grenage dont il suffit souvent de toucher un rouage por faire mouvoir tous 
les autres, 

E, note-se bem, conseguindo-se pelo impulso dado ao organismo, por 
meio da hydrotherapia marinha despertar a synergia vital, restabelecer o 
equilíbrio das funcções, chega-se, como consta das observações de Del-
pech, a obter resultados therapeuticos favoráveis ainda nas dyscrasias 
mais graves, como as doenças escrofulosas dos ossos, das articulações, o 
mal de Pott, ele. 

II 

A AB§ORPÇÃO CVTAXEA 

Antes de procurarmos entrar no conhecimento do como as aguas do 
mar sollicitam, pelas suas applicações externas, movimentos physiologicos 
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em favor da cura das doenças, passemos em revista a questão da absor-
pção dos líquidos pela pelle. E' uma questão importante para o caso, por 
que d'ella depende a maior ou menor importância que devemos dar á na­
tureza dos princípios medicamentosos que mineralizam a agua do mar. 

Ha ou não absorpção pela pelle? 
Esta questão tem sido muito estudada pelos physiologistas e medicos 

Irydrologistas. Admittida por alguns e negada por outros, provocou moder­
namente, a 19 de janeiro de 1803, uma discussão no seio da Sociedade 
d'hydrologia de Taris, que terminou pela nomeação d'uma commissão, 
composta d'Amussat, Bourdon, Donos, Grandeau, Leconte, Moutard-Mar­
tin e Réveil, encarregada de estudar experimentalmente a absorpção pelo 
órgão cutâneo. 

Eis as proprias palavras da illuslrada commissão : Dès aujourd'hui, 
cl avant toute expérience, la Commission est convaincue que la peau de l'hom­
me n'est pas la voie choisie par la nature pour faire pénétrer les liquides 
dans l'économie; si la pénétration a lien, elle est certainement insuffisante 
pour expliquer Faction thérapeutique des eaux minérales; il n'y a pis, à no­
tre avis, une liaison entre ces deux faits: absorption par la peau et action 
médicalrke des eaux. 

Venhamos de mais longe. 
Ha uns 78 annos que se começou a duvidar de que pela pelle do ho­

mem no banho se désse a absorpção. Lavoisier e Séguin começaram os 
primeiros ensaios e chegaram a concluir que a pelle não absorve. 

Em pouco tempo Young e Madden apresentaram experiências em 
contrario. 

Dill, medico inglcz, pela sua parte, declarou que fizera experiências 
que ora lhe pareciam mostrar que ha absorpção, ora que a não ha. 

Magendie, que não acreditava no phenomeno, apontava para a extre­
ma difíiculdade, com que a scrosidade, que enche as phlyctenas dos vesi­
catórios e das queimaduras, se escapa para o exterior. 

Estas ideias contradictorias estão em harmonia perfeita com a com­
plexidade do problema. Effectivamente a questão complica-se com outras 
de temperatura e evaporarão habitual que se effectua constantemente pela 
pelle e pelo pulmão. 

Olhemos para a questão pelo seu lado verdadeiramente scientifico. 
Kuhn, de Niedcrbronn, nota que, se a agua do banho é fria, a pelle não 

absorve; se o banho é quente, a secreção da pelle é muito abundante, em-
fim ha, diz elle, um ponto isotherme, em que as perdas da evaporação são 
compensadas pelo liquido absorvido. 
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Duriau fez muitas experiências n'este sentido. Eis aqui os resultados: 
—Temperatura da agua 22 a 25 graus centígrados; augmenlo do peso do 
corpo G grammas depois de um quarto d'hora de banho, 35 grammas de­
pois de três quartos, e 45 grammas depois de uma hora e um quarto. 

Temperatura de 3G° c ; o peso do corpo diminue 48 gr. depois de 15 
minutos de banho, 82 gr. depois de 30 minutos, 139 gr. depois de 45 
minutos. 

Temperatura de 45°; perde 432 grammas depois de 10 minutos. 
Turck de Plombières, em um banho a 43° c. durante hora e meia, sof-

íreu no peso do corpo uma perda de 4 kilogrammas e meia. 
Quando depois de se haver sahido dum banho tépido se tem verifica­

do augmento de peso, apresenta-se uma objecção séria: com effeiLo a 
epiderme tumefaz-se em consequência do phenomeno da embebição que 
n'ella se opera. A agua que o produz não é ainda absorvida, e na opinião 
de muitos physiologistas não o será jamais. 

Efectivamente as investigações de Cruikshank, Meckel, Humboldt, 
Beclard, Dutrochet, Breschet e Roussel de Vauzène demonstram que ha 
apenas relações de contiguidade entre a superficie cornea da epiderme e 
os lymphaticos que terminam em ansa na derme. 

Não ha pois tempo, n'um banho curto, como o do mar, de se operar 
a embebição da epiderme e da parede da ansa lymphatica para em segui­
da começar a absorpção. Accrescente-se a isto a agua que absorvem os ca-
bellos e a parte pilosa do corpo, substancias muito hygrometricas, e tere­
mos um peso que não é sem importância, e que deve ser subtraindo aos 
pesos que se obtém á sabida do banho. 

Depois das suas experiências, Duriau foi levado a admittir que, em 
certos casos, a agua é absorvida pela pelle, e procurou reconhecer se os 
princípios que a mineralizam eram também absorvidos, o que é de inteira 
necessidade discriminar-se. Examinou as urinas d'alguns indivíduos, an­
tes e depois da immersão no banho, dissolvendo na agua antecipadamen­
te o iodurelo de potássio, o carbonato de potassa, o cyanoferrureto de po­
tássio, o chlorurelo de sódio, o nitrato de potassa, etc. 

Um facto geral que sempre se mostrava, era a urina tornar-se alcali­
na de acida que era; mas isto mesmo acontecia, se em lugar d'aquellas 
substancias se addicionavam á agua 200 grammas d'acido azotico em um 
banho de 75 minutos. 

Quanto à natureza dos saes empregados n'estas experiências, nunca 
se achou vestígios d'elles nas urinas. Duriau ainda multiplicou as suas ex­
periências com a belladona e a digitalis; mas os indivíduos mergulhados 

5 
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no banho nunca experimentaram a mais pequena modificarão no estado 
da pupilla, nos movimentos do coração, nem alguma perturbação cerebral. 

Duriau concluiu que a pelle não absorve os princípios medicamento­
sos, mas que a urina se torna sempre alcalina, qualquer que seja a com­
posição do banho. 

Esta experiência annulla a observação do Darcet, em 1825, que para 
provar a absorpção pela pelle, appellava para a alealiuização da urina de­
pois d'um banho d'agua mineral de Vichy. 

O doutor Homolle, em 1853, fez experiências análogas. Immergiu-se 
durante hora e meia em um banho, onde tinha dissolvido 100 grammas 
dïodureto de potássio, e não encontrou depois na urina vestígios d'esté sal. 
E para se certificar de que o deveria encontrar, se elle tivesse sido absor­
vido, lornou-o pela bôcca em uma solução. Tassada meia hora, o iode foi 
pelos reactivos encontrado nas urinas. 

Dizia depois Homolle: 
«O práctico não pôde contar com a acção dos medicamentos confiados 

á absorpção tegumentar, pelo menos debaixo da forma de banhos geraes 
ou locaes.» 

Réveil, membro da Commissão nomeada pela Academia de medicina 
de Paris, ensaiou o decocto d'espargos em forma de banho; a absorpção 
foi nulla; a urina não adquiriu o cheiro característico dos princípios solú­
veis d'esta planta. 0 mesmo aconteceu com os banhos arsenicaes prepara­
dos por Gucneau de Mussi com o arseniato de soda. Este sal foi emprega­
do até á dose de 8 a 10 grammas sem perigo algum. 

Willemin procurou lambem nas urinas as substancias dissolvidas no 
banho. Usou da potassa, iodureto, e do sublimado corrosivo. Nem potassa, 
nem sublimado corrosivo pôde encontrar nas urinas. Usando do iodureto 
e do cyanurcto de potássio pôde encontrar nas urinas das 24 horas seguin­
tes á immersão do banho, pelo auxilio da pilha eléctrica, alguns vestígios 
d'iode. 

Apezar d'esté ultimo facto, Willemin não se atreveu a considerar re­
solvida a questão da absorpção pelo tegumento; fallando dophenomeno, 
não se refere ao banho frio nem ao quente, e apenas diz: Dans unbain 
tiède, la peau parait absorber de Veau. 

Dizem outros experimentadores: a sede diminue depois da immersão 
nos banhos de mar; as urinas são mais frequentes. E concluem d'aqui 
que ha absorpção? Não pôde ser. A sede pôde muito bem diminuir, em 
consequência da suppressão da transpiração cutanea e pulmonar (1,430 
grammas em 24 horas), e as dejecções urinosas podem ser augmentadas 
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como o são pela applicação de pannos molhados em agua fria sobre o hy­
pogastric e perineo. 

O Professor da Eschola de Taris, Rôstan, invoca a favor da absorpção 
pela pelle o facto de cheirar a enxofre e de o conter realmente o suor dos 
banhistas das aguas mineraes sulphureas. Porventura prova isto que elle 
foi absorvido pela pelle? Não. Com effeito nas thermas sulphurosas está 
constantemente desenvolvendo-se o gaz acido sulphydrico, que se decom­
põe ao contacto com o ar em agua e enxofre sublimado, que se volatiliza. 
Este existe pois mais na athmosphera do que na agua. Assim a absorpção 
d'esta substancia faz-se mais pela superficie pulmonar do que pela pelle, e 
é por esta via que é depois conduzida aos suores. Dauvergne leve occasião 
de verificar e comprovar bem este phenomeno, observando os seus suores 
antes, na occasião, e depois de entrar na athmosphera hydro-sulphurosa 
das thermas. 

O facto da absorpção dos princípios activos, absorvidos pela pelle de­
pois d3 applicação de pommadas, cataplasmas, e le , não pode colher para 
esta questão, porque ha ahi n'um caso as fricções que excitam a pelle e 
obrigam a penetração, e n'outro a embebiçâo em consequência do longo 
tempo da applicação. 

Pelo que havemos expendido, parece-nos poder concluir que n'esta 
questão ainda não estão levantadas todas as difficuldades, comtudo o que 
é geralmente admittido é que não ha absorpção nem no banho frio, nem no 
banho quente. E se ella parece dar-se algumas vezes no banho tépido, é 
isso accidenlalmente e em pequena proporção. 

Na parte que diz respeito aos banhos de mar de curta duração, seria 
até um contrasenso acreditar na absorpção. 

Effectivamente não pôde comprehender-se a absorpção d'um liquido 
n'nma occasião em que a pelle está contrahida, em que tem expellido de 
si os seus próprios líquidos; n'uma occasião em que os seus vasos estão 
distendidos, os seus tecidos túrgidos e influenciados por uma vitalidade 
bem mais poderosa do que uma simples força physica de embebiçâo. 

Assim podemos dar agora o devido valor ás palavras da Sociedade 
d'hydrologia de Paris: «.La peau de Vhomme n'est pas la mie choisie par Ia na­
ture pour faire pénétrer les liquides dans l'économie; il n'y a pas une liaison 
entre ces deux faits: absorption par la peau et action médicatrice des eaux.D 

Não ha pois absorpção pela pelle nos banhos de mar frios, isto é, nos 
verdadeiros banhos de mar. 

Se junclarmos a isto os effeitos mui notáveis dos banhos de curta du­
ração, e a acção análoga, posto que não idêntica, da agua fria ordinária, 
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como nol-o mostra o estabelecimento hydro-lherapico de Graefenberg, 
e muitos outros; podemos responder á pergunta da Sociedade imperial de 
Medicina de Marselha: «Les eaux de mer agissent-elles plus spécialement par 
leurs sels, ou par leur densité, température et les vagues?-» 

Podemos asseverar que não actuam sobre as doenças pelos seus saes, 
quando administradas em banhos; e será necessário irmos buscar ás suas 
propriedades physicas as suas virtudes therapeuticas. 

III 

EFJFEITOS F B I Y S ï C O S E PirSTSlftEiOUICOS 
D A A U E A H© M ABI 

l.° Tempera tu ra 

Mal podem descrever-se em separado os effeitos resultantes da tem­
peratura do mar, da sua densidade, movimento das ondas etc. ; as coisas 
não se partem para nos apresentarem os phenomenos separadamente; 
comludo é necessário estabelecer estas divisões no nosso espirito para 
melhor coordenação das ideias. E' assim que o que vamos expor se re­
fere em maxima parte á temperatura da agua, mas não absolutamente. 

Sigamos os movimentos physiologicos consecutivos á immersão do 
nosso corpo na agua fria do mar. 

Cada fibra do tecido dermoide encurta-se sobre si mesma, e aproxi-
ma-se da sua vizinha. De camada cm camada, conlinua-se o mesmo effei-
to nas laminas do tecido cellular, nas aponévroses que envolvem os mús­
culos, e mesmo cada fibra d'estes se adstringe; n'uma palavra, opera-se 
uma constricção de todos os tecidos supra-esqueleticos, isto é, de todos 
os tecidos que estão pela parte de fora do esqueleto. 

Assim o confirmam o apanhamento da pelle, que se manifesta pela 
saliência dos seus bolbos, o das aponévroses e dos músculos, que também 
se manifesta pela rigidez que adquirem as nossas carnes, além do modo 
d'acção reconhecido do frio sobre o organismo. 

E —note-se bem —este agente subjectivo (se assim pôde chamar-
se), actuando sobre a sensibilidade, desenvolve uma influencia nervosa 
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que faz com que o encurtamento da fibra não seja um simples effeito phy-
sico, mas ainda uma acção vital. 

Que deve resultar de tacs modificações na textura do nosso orga­
nismo? 

Evidentemente, como os tecidos supra-esqueleticos, dermoide, cellu­
lar e muscular, estão submetlidos a esta constricção, necessariamente os 
líquidos d'estes tecidos, são expremidos e obrigados a refugiar-se nos ór­
gãos splanchnicos onde se não opéra aquella constricção por estarem pro­
tegidos pelas suas caixas ósseas. 

0 sangue é pois levado para o coração, para o cérebro, para o pul­
mão, e para os órgãos abdominaes, assim como a lympha deve afíluir para 
os ganglios menos abstrictos, e mesmo esvasiar-se na corrente circula­
tória. 

Portal refere o caso d'uma rapariga que, perecendo ao sahird'um ba­
nho frio, mostrou pela autopsia a veia cava inferior rompida. Magendie, 
deixando perecer coelhos em agua fria, conservando-lhes livre a respira­
ção, encontrou descorados os tecidos vizinhos da pelle, e todo o sangue ae-
cumulado no coração e vasos grossos. Evidentemente indica isto que da 
acção do banho resulta uma corrente dos líquidos da circnmferencia para 
o centro, posto que estes dous exemplos sejam uma consequência extrema 
do phenomeno. 

Prosigamos porém mais devagar. Quando nos immergimos no mar, o 
pulso torna-se ao principio mais cheio e mais frequente, mas passados 
poucos minutos um pouco lento e apertado, persistindo assim. 

Estas variações do pulso, depois das observações de Portal, são fáceis 
de explicar: o sangue dos tecidos supra-esqueleticos dirige-se em maior 
quantidade para o coração, o qual, reagindo o expelle para as artérias com 
energia proporcional (pulso frequente e cheio); como porém aquelles te­
cidos se acham adstrictos, as artérias que n'elles se distribuem soffrem da 
parte d'elles resistência á sua dilatação, além de que ellas mesmas come­
çam a adstringir-se, recebendo por continuidade a impressão que lhes é 
communicada pelos capillares. Resulta d'aqui que a onda sanguínea im-
pellida pelo coração encontra, pouco depois da immersâo, no calibre mais 
estreito das artérias da pelle, músculos, e aponévroses, um obstáculo á 
sua livre circulação, do que resulta o pulso um pouco tardo e fino conse­
cutivamente. 

A superabundância de liquido nutritivo no centro e arvore circulató­
ria, é pois apenas momentânea. 

Para onde foi então o sangue expellido dos tecidos supra-esqueleti-
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cos, uma vez que elle se não acha no coração, nem tem voltado para os 
membros, porque de contrario esta expansão do movimento centrífugo 
determinaria a elevação do pulso? 

Evidentemente a sua porção mais considerável procurou refugiar­se 
nas artérias e arteriaes capillares, onde a conlractilidade fibrilar não foi 
influenciada pela acção physica do banho. 

Por consequência : o sangue dirigiu­se para os pulmões, para a cavi­
dade cephalica e abdominal. 

Assim o confirmam as dores de cabeça súbitas, que accommeltem al­
guns banhistas, mesmo depois de o pulso ter descido abaixo do seu rithmo 
ordinário, a excitação das funeções gastro­inlestinaes e renal. 

Assim o confirma o mau cffeito que produzem os banhos frios ou de 
mar nas constituições plethoricas, nas phlegmasias, ainda mui activas, dos 
órgãos interiores, ao passo que são d uma util applicação nas mesmas 
phlegmasias, se porventura teem um caracter atonico, que requer uma 
superexcitação circulatória. 

Assim o confirmam a anhelação, algumas vezes as dores abdominaes 
nos bypocondrios, que são a consequência da congestão dos pulmões, do 
fígado e do baço. 

E' bem a propósito d'isto que Larrey refere as suas observações a re­
speito dos soldados transidos de frio, durante a formidável campanha da 
Russia, vendo em Micneski a morte da maior parte d'elles ser precedida 
de hemorrhagias nasaes. 

Em conclusão, aproximando todos estes factos e considerações, po­
demos concluir, que, no banho frio, depois de o sangue 1er percorrido por 
alguns minutos os tecidos e os vasos supra­esqueleticos, modificados pela 
conlractilidade, se opéra uma espécie de congestão capillar nos órgãos in­
teriores. 

E' então que o pulso, tendo começado por se tornar frequente, se re­
tarda. 

E' comtudo para notar que, se o banhista se entrega á natação, a fre­
quência da respiração traz após si a da circulação, e o pulso subsiste fre­
quente; como porém o calibre das artérias, se conserva diminuído, como 
o prova a estreiteza do pulso, os mesmos phenomenos se produzem nos 
capillares interiores, só com a differença que, visto ser mais activa a cir­
culação geral, assim também deve sel­o a circulação capillar. Assim a na­
tação deve concorrer muito para efficacia dos banhos frios, visto que ella 
activa o jogo dos nossos órgãos, e todas as suas consequências funecio­
naes. 
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3." Densidade 

Quem vê Pravaz tirar grandes vantagens em algumas doenças por 
meio da pressão athmospherica sobre o seu apparelho pneumático; quem 
vê Russel e Delpech empregar hoje com feliz successo a simples compres­
são; quem vê muitos práclicos do nosso paiz obter por este meio a reso­
lução de phlegmões, tumores brancos, atheromas, etc., ao exemplo de Ré-
camier, Velpeau e Trousseau, não pôde deixar, desde já, de reconhecer 
merecimento na densidade da agua do mar. 

Ninguém pôde duvidar de que um dos primeiros effeitos, que se pro­
duzem quando nos mergulhamos no mar, é uma pressão sobre a peripheria 
do nosso corpo. Assim o confirmam os mergulhadores, que dizem sentir 
uma pressão vivíssima nos ouvidos, muito similhante á que se observa 
nos doentes dentro do apparelho de Pravaz. 

N'uma palavra, e sem mais argumentos, ninguém pôde deixar de 
reconhecer esta pressão em um liquido excessivamente denso, como a 
agua do mar. 

E esta pressão influenciará o estado physiologico do nosso organismo? 
Evidentemente as fibras dos tecidos supra-esqueleticos são obrigadas 

a aproximar-se umas das outras; os líquidos interpostos são comprimi­
dos de todas as parles onde existe esta pressão, n'uma palavra, a densi­
dade da agua, e a sua temperatura combinam-se no seu modo d'aeçao, au-
xiliam-se e dão-se as mãos para produzir o contacto mais immediato da 
fibra, e a accumulação de líquidos nos capillares dos órgãos splanchnicos. 

Sobre as forças que presidem á parte mechanica da respiração, tem 
a densidade do mar uma influencia innegavel, e mais directa que a tem­
peratura. 

Com effeito, 6 d'observação mui simples que em regra, depois da im-
mersão no mar, as inspirações são mais raras, mais extensas e mais pro­
fundas; e as expirações mais fortes e mais completas. 

Não é difficil explicar este rcsullado. Se o não explicar completa­
mente, tem comtudo sobre elle uma acção innegavel o seguinte: os múscu­
los thoracicos são obrigados a empregar um esforço maior que o ordinário 
para dilatar o peito, vencendo a resistência que lhes oppõe a densidade 
do mar, e então, mui naturalmente, levam este esforço até perto do seu 
limite, para que não tenham de o renovar muitas vezes; e em seguida as 
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expirações são mais completas, e demandam consecutivamente uma in­
spiração profunda, auxiliadas pela pressão do liquido. 

Os primeiros effeilos physiologicos da temperatura e densidade do 
mar, os eífeilos apreciáveis, temol-os nós observado. Sigamos agora com 
a luz do raciocínio os que se passam na intimidade dos nossos órgãos, e 
as consequências funccionaes que d'ahi resultam. 

Aproximemos os dois factos: congestão nos capillares interiores e 
cumprimento mais perfeito da respiração. Resulta d'aqui um conllicto mais 
intimo entre o ar e o sangue, uma oxigenação d'esté liquido mais perfei­
ta; os órgãos enccplialo-rachidianos, o systema nervoso ganglionar, o fí­
gado, os rins, a superficie gastro-intestinal são ao principio alimentados 
por mais sangue, e logo em seguida por um sangue mais perfeito, isto é, 
mais oxigenado, e menos carbonado. Assim o confirmam ainda a aptidão 
intellectual, o augmenta do appetite, a facilidade das elaborações e excre­
ções interiores consecutivos ao banho. 

A final os phenomenos vão encadeando-se; o apanliamento dos teci­
dos aproxima as moléculas dos líquidos, augmenta o sen conílicto com os 
sólidos, e as funeções intimas da nutrição, a assimilação e a decomposição 
dos tecidos, operam-se mais completas. 

Além das experiências de M. Edwards, e outros, que provam 'que o frio 
augmenta a faculdade calorigenesica dos corpos, que este calórico se produz 
pela formação do acido carbónico devido á combinação, na intimidade dos 
tecidos, do oxigénio com o carbone, é também certo que, quanto mais 
oxigenado fôr o sangue, mais carbone é comburido, mais calórico regene­
rado, mais acido carbónico formado, e conseguintemente mais completa 
a depuração carbónica operada pela exosmose pulmonar e biliar, assim 
como pelas outras secreções e operações chymicas depurativas. 

Abi temos como um banho de mar vai modificar profundamente os 
actos mais Íntimos da nutrição. Ora é bem certo que do jogo d'estes actos, 
d'uma direcção d'elles n'este ou n'aquelle sentido, é que se opéra a cura 
de muitas doenças. 

Pois que força medicatriz emprega Velpeau, Trousseau, e emprega­
mos nós, quando conseguimos resolver um tumor por meio da compres­
são? Que força medicatriz emprega Pravaz no seu apparelho pneumático? 
Que força medicatriz tem empregado Dauvergne por meio das suas appli-
cações d'agua do rio? 

Evidentemente a mesma que todos nós empregamos em igual caso 
com os banhos de mar em différentes graus: augmentamos ou pelo me­
nos supprimos a contractilidadé dos tecidos; o conílicto entre os tecidos e 
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o sangue bem animalizado torna-se mais intimo, a descarbonização local 
mais completa, e em consequência d'isto a caloricidade desenvolvendo-se 
determina a exaltação das funcções vitaes de composição e de decomposi­
ção, em virtude das quaes se opéra a resolução. 

Assim, tornamos a repetil-o, é dos effeitos physiologicos, que produ­
zimos no organismo, que devemos esperar a cura das doenças; ora aquel-
les que produzem as qualidades physiologicas do mar são de tal impor­
tância e tão solidários entre si, que não podem deixar de ser considera­
dos como essenciaes. 

Effectivamente é d'uma importância considerável podermos, pondo 
em acção só as propriedades physicas do mar, atigmentar o condido dos 
líquidos e dos sólidos, dirigir o sangue dos capillares supra-esqueleticos 
aos capillares splanchnicos, ampliara respiração, regularizar a hematose 
promovendo a oxigenação do sangue e a descarbonização dos tecidos, 
tornar mais completas as funcções dos órgãos elaboradores e secretores, 
do que resultam consequências mais intimas, e mais importantes ainda, 
determinadas pela contractilidade augmentada em cada órgão, e pela in­
fluencia que recebem umas funcções (mal feitas porventura) de outras me­
lhor effectuadas. 

A propósito foi que Barthez, Meyer, Orfila e Fontana provaram a ac­
ção da hematose sobre o systema nervoso, e que Bordeu, Nysten, Magen-
die e outros mostraram a da innervação sobre os órgãos secretores e so­
bre a circulação, e assim consecutivamente. 

E' assim que simples effeitos physicos, determinados a propósito, dão 
em resultado uma serie indefinida de effeitos physiologicos, de modo que 
não pôde admittir-se a modificação d'uma funeção sem que pouco a pouco 
se vão modificando as outras consecutivamente. 

Todas as funcções e actos do nosso organismo se encadeiam, formam 
um verdadeiro circulo, de modo que para chegarmos ao mesmo resultado 
therapeutico, basta em rigor tocar qualquer segmento d'esse mesmo cir­
culo. Isto mesmo está d'accordo com as différentes doutrinas que se en­
contram archivadas na historia da medicina, as quaes, com as suas ideias 
exclusivas, não comprehendendo como órgãos e funcções, sólidos, líquidos 
e fluidos, formam a harmonia do todo individual, têem chegado a resul­
tados therapeuticos, ora tocando urn ora outro d'aquelles elementos do 
nosso corpo. 

Pela nossa parte nem somos solidislas, nem humoristas, nem animistas 
exclusivos ; somos uns e outros ao mesmo tempo. Comprehendemos como 
os sólidos, os líquidos e os fluidos estão ligados nas suas funcções por uma 
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qualidade essencial —a individualidade—sem a qual elles não representa­
riam senão materia inerte. 

Factos, princípios e resultados, uns e outros se acham aproximados 
e em contacto pelos seus extremos, de modo que este nosso modo de con­
siderar, ao exemplo de muitos, as ligações da physiologia com a iherapeu-
tica, mostra bem quanto pretendemos fusionar o venerável dogmatismo 
hippocratico com a nossa physiologia anatómica moderna. 

Queremos di/.er que é precisamente por este consensus d'acçào que 
Hippocrates primeiro reconheceu, e que fecha o circulo de todos o*s actos 
Íntimos da nossa economia, que mesmo cm casos de dyscrasias importan­
tes basta muitas vezes o mais leve movimento imprimido aos nossos ór­
gãos para conduzir ás mais desejadas consequências therapeuticas. 

E' o que a hydrotherapia, entendemos nós, tem collocado em plena 
luz, como teem observado práclicos experimentados, chegando a obter cu­
ras surprehendentes por meio de simples banhos d'agua fria, do rio ou do 
mar, de mui curta duração. 

Prosigamos na observação dos phenomenos physiologicos consecuti­
vos á immersão no mar. Deixemos o sangue mais rico e mais animalizado 
percorrer e vivificar em grande parte os órgãos interiores de innervação, 
elaboração e depuração, e consideremos o que deve passar-se nos tecidos 
dermoide, cellular e muscular, em consequência da modificação orgâni­
ca que nós explicamos, e o que todos os factos clinicos tendem a com­
provar. 

Estes tecidos, que eram facilmente peneirados pelos glóbulos do san­
gue, não podem sêl-o agora senão difficilmenle depois de lerem soffrido a 
adsliicção, de lai sorte que não contendo os seus vasos senão as partes so­
lúveis d'aquelle liquido, islo c, a parte albuminosa, é necessariamente so­
bre esta que lêem de se dar as operações chymico-vilaes de nutrição, das 
quaes dependem as modificações no estado physiologico e pathologico do 
nosso organismo. 

Se o raciocínio assim nos conduz a acredital-o, lambem a clinica diá­
ria, as observações de Dugas o manifestam. 

Sabido é como as constituições lympbaticas, as manifestações escro­
fulosas com hypertrophia, as constituições adiposas adquiridas por uma vida 
sedentária, são favoralmente modificadas pelos banhos domar, conseguin­
do os doentes tornar-se mais delgados e mais esbeltos, ganhando em for­
ça e tom á custa do que perdem em gordura. 

Ha aqui evidentemente um desenvolvimento muscular á custa do te­
cido adiposo. 
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Advém ainda em auxilio d'eslas ideias as consequências funestas que 
resultam do uso de banhos do mar nos temperamentos sanguíneos ou 
constituições plethoricas, e os bons resultados que d'elles se tiram nas 
anemias, chlorose, e temperamentos lymphalicos (que poderiam chamar-
se albuminosos), o que não pôde comprehender-se senão por effeitos op-
postos: augmenta da fibrina do sangue e diminuição da albumina. 

Estas considerações estão d'accordo, como o havíamos dito já, com a 
ideia de que as operações de composição e decomposição chyinico-vitaes 
são efectuadas em maxima parte na porção albuminosa do sangue, tudo 
occasionado pela situação orgânica de adstYicção mechanico-vital nos te­
cidos supra-esquelelicos, produzida pelo banho de mar frio. 

Ao mesmo tempo que se produzem estes pheuomenos Íntimos de nu­
trição, passam-se outros d'elahoraçào de não somenos importância no sys-
tema lymphatico, que vão em seguida modificar a nutrição geral. 

Para bem se comprehender isto ó necessário recordar as experiên­
cias de Burdach, Muller, Tiedernann, Gmelin, e ainda outros, pelas quaes 
chegaram a reconhecer que é nos vasos lympbaticos que se effectua em 
grande parte a transformação da albumina em librina sobre os materiaes 
albuminosos reabsorvidos de todas as partes do corpo e dos produetos da 
digestão. 

Não reproduzimos aqui as observações que levaram aquelles illustres 
experimentadores a essa consequência, apenas diremos que apezar de to­
das ellas serem de grande peso, ha ainda muitas outras que conlirmam 
essa verdade. Sabido é por todos como são musculosos os nossos homens 
da aldeia, posto que se nutram de alimentos quasi sempre albuminosos. 
São também d'esta ordem os factos de descenderem d'estes homens crean-
ças de constituição lymphalica, e esta transformar-so em musculosa desde 
que ellas podem soffrer a influencia atmospherica, e entregar-se ao exer­
cício. 

Posto isto. estando augmentada pelo banho de mar a contractilidade 
dos nossos lecidos, sendo, como já dissemos, activado o conflito entre a 
fibra e o fluido que a imbebe. os phenomenos de assimilação devem ser 
tão perfeitos como os de decomposição, de que acabamos de fallar, resul­
tando d'ahi uma fácil transformação de albumina em fibrina, euma prom-
pta aggregacão d'esta aos nossos órgãos. 

Estes phenomenos, que suppomos passarem-se no parenchyma dos 
tecidos, e á custa da sua propria substancia, os quaes, como sabemos, são 
especialmente compostos de fibrina e albumina, quer durante a saúde ou 
a doença, dão logar a que entre só para os lymphalicos a albumina que íi-
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ca restando no soro, depois de assimilada a íibrina. Queremos dizer: é o 
elemento mais coagulavel dos nossos tecidos, na expressão de Muller, 
aquelle que se assimila ; e é o menos coagulavel, aquelle que se introduz 
para os lymphaticos, em consequência da força osmotico-vital, auxiliada 
pela compressão dos tecidos. Uma vez os fluidos albuminosos (chyloelym-
plia) mellidos nos lymphaticos, alii caminham, tornando-se a cada instante 
materia mais coagulavel ou fibrinosa, phenomeno em que toma grande 
parte a excitação que soffre a actividade orgânica d'aquelles vasos, em con­
sequência da conlraclilidade geral estar augmenlada, e do maior movi­
mento dos líquidos que circulam no seu interior, devido á pressão dos te­
cidos que os circundam. 

Effectivamenle, os líquidos melamorphoseam-se mais fácil e prompta-
menle, estando em contacto mais immedialo com a superficie modificado­
ra dos seus vasos, e em maior movimento. 

Opera-se em summa: assimilação prompla de fibrina no parenchy­
ma dos tecidos ; inlroducção dos fluidos albuminosos nos lymphaticos, e 
transformação fácil d'esles fluidos em materia fibrinosa. 

É por isto que elevemos ter em vista, que quanto mais fluidos albumi­
nosos se introduzirem nos lymphaticos, tanto mais fibrina se produzirá, e 
é certo que a regeneração d'esla traz comsigo a dos glóbulos rubros do 
sangue. 

Todos estes phenomenos, e os que já havemos descripto, além de 
muitos que supprimimos, tocam-se, encadeiam-se. influenciando-se reci­
procamente de tal sorte, que só a intelligencia do medico pôde bem apre­
ciar o seu concurso. 

E certo que temos tido principalmente em attenção os phenomenos 
physicos, que se passam no nosso corpo depois da immersão no mar, 
desprezando algum tanto os vitaes. Não cremos que por isso nos deem o 
titulo de materialistas. Concebemos e temos por certo que a acção mecha-
nica pôde desenvolver a acção vital, e temos uma prova d'esta asserção na 
analogia de resultados obtidos pela agua do mar, agua do rio, ar compri­
mido, exercício muscular, etc. 

É por isso que seguimos, ao exemplo de Dauvergne, a analyse d'obser-
vaçâo nos apparelhos orgânicos, estando persuadidos, como já dissemos, 
que ao medico convém parar nos últimos factos sensíveis ou evidentes, 
sem deixar de reconhecer que se passam outros que se podem chamar vi­
lães, cuja evolução lhe não é permittido pela natureza analysar. 

Resta-nos fallar d'um phenomeno que tem sido considerado como dos 
mais essenciaes na acção medicatriz do banho de mar. É o que ordinária-
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mente se chama a reacção, devida á exitação produzida na pelle, em con­
sequência do calor que lhe advém, depois do banho frio. 

Ora, é possível conceber-se como o jogo de todos os órgãos, a exal­
tação da contractilidade, e a excitação de todas as funcções, se reduza tu­
do a uma simples acção centrífuga, que, produzindo uma simples revul­
são na pelle, deve operar as resoluções e as regenerações? De certo não, 
pois se assim fosse, bem mais cflicazes se deviam mostrar nas doenças 
escrofulosas, rachiticas, etc., as aguas mineraes do que as frias simples ou 
do mar. Ora é precisamente o contrario. 

Evidentemente ha um jogo orgânico bem mais complexo, emais soli­
dário a todos os nossos órgãos do que essa reacção. 

É a contractilidade local augmentada que produz, pelos pbenomenos 
que descrevemos, a resolução da lesão patbologica, e é a contractilidade 
geral que determina a eliminação pelas excreções dos humores líquidos 
viciados, que a tinham desenvolvido ou entretido. É assim, que desde Gal-
leno, se comprehendem as resoluções e as regenerações por esta modifi­
cação dos líquidos e augmento da energia dos sólidos. 

Não é que esta revulsão operada na pelle não possa ter grande tffei-
to em simples perversões de funcções, ou não possa ter algum valor con­
siderada como simples auxiliadora dos movimentos de eura; o que que­
remos é collocal-a no seu verdadeiro logar, e notar que a regra absoluta 
de a considerar essencial á cura pôde conduzir a graves erros, porque não 
é possível conceber tão grandes resultados, consequências tão gcraes, ob­
tidas por tão simples effeitos e tão particulares. 

Evidentemente o resultado therapeutico depende tanto da acção co­
mo da reacção; é a consequência de todas as modificações operadas na 
constituição dos líquidos pela energia que adquiriram os sólidos, e n'esta 
energia dos sólidos augmentada por uma melhor constituição dos líquidos. 
Segmentos eguaes d'um mesmo circulo, diz Dauvergne, o organismo e as 
funcções, constituem no seu todo a vida, e pela sua influencia reciproca 
determinam todas as acções physiologico-therapeuticas. 

Desde o momento em que forem comprehendidos no seu lodo os phe-
nomenos physiologicos que temos apenas tocado levemente, a acção da 
agua do mar deixa de ser um mysterio, assim como se patenteiam clara­
mente ao espirito as razões das magnificas curas operadas pelas mudanças 
de clima, de alimentação, pelos banhos d'agua simples, d'ar comprimido, 
etc. 
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8.° V a g n s 

Nos movimentos do mar vamos também encontrar uma poderosa in­
fluencia na producção dos plienomenos physiologico-lherapculicos. Effe-
clivamenle as vagas comprimem o nosso corpo, c renovam o contacto do 
liquido fria com a superficie tegumental'. 

Separemos estes dous cffeitos. 
A onda que nos bate o corpo, encontra em um sentido contrario a 

que lhe tinha precedido; d'aqui resulta acharmo-nos comprimidos por 
todos os lados. Estas duas ondas não lêem a mesma força ou quantidade 
de movimento, e d'ahi provém ser necessário empregarmos uma certa re­
sistência a uma d'ellas para não sermos arrastados por ella. O que o pro­
va é o sentimento de fadiga que se sente depois do banho, como se nos 
tivéssemos entregado a exercícios gymnaslicos. 

Pelo renovamenlo do liquido frio, as vagas nos parecem cada vez 
mais frias, em consequência do se ter collocado o nosso corpo em certa 
relação de temperatura com a vaga antecedente. 

O que porém é necessário notar-se aqui, é a intermittencia do phe-
nomeno; o que duplica a energia da acção produzida. 

Em verdade, uma sensação continuada vai continuamente desvane-
cendo-se, em quanto que uma sensação intermittente se exalta sempre: 
Contracções musculares prolongadas trazem após si a relaxação da fibra, 
em quanto que contracções intermittentes, permeiadas de repouso, trazem 
comsigo a sua tonicidade, e um novo poder contractu. 

Se juntarmos a tudo isto que no mar existe a electricidade, abi temos 
que, pelo renovamenlo da vaga, este fluido está sempre posto em contacto 
com a superficie do nosso corpo. 

Ahi temos, pois, pressões, reacções da fibra orgânica, impregnações 
d'electrieidadc. renovações do liquido, multiplicadas pela impressão do 
frio, que bastam para nos fazer comprchender como são modificadas a 
contractilidade e a sensibilidade, e como devem derivar d'aqui resultados 
concordantes com os que já descrevemos a respeito da densidade e tem­
peratura do mar. 

A acção da vaga' activa os plienomenos produzidos pelo banho frio, 
os quaes concorrem todos á eliminação carbonada e albuminosa, e á trans­
formação fibrinosa. 
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4.° Electricidade 

Não queremos entrar na questão de identidade ou analogia entre o 
fluido nervoso e o fluido eléctrico. Seja uma ou a outra coisa, ou nenhu­
ma d'ellas (o que comludo vai d'encontro a moderníssimos ensaios sobre 
a electricidade physiologico-palhologica), o que é certo, é que se este flui­
do, produzido no macrocosmos e applicado ao microcosmos, se não som­
ma ao fluido nervoso, augmentando directamente a sua energia, pelo me­
nos excita consideravelmente o apparelho enceplialo-racliidiano. 

É pois certo que estando o nosso corpo banhado por um liquido im­
pregnado d'electricidade, como hoje está provado, resulta necessariamen­
te a exaltação do systema nervoso. D'esta procedem immediatamente mo­
dificações nos phenomenos Íntimos da nutrição. É que, com effeito, como 
dizia Debout, os phenomenos da vida animal produzem-se debaixo d'uma 
dupla influencia :—a innervação e a hematose; e é (em parte, accrescenta-
mos nós) ao conflicío do sangue e do influxo nervoso com a fibra orgânica 
que se produz o phenorneno curador. 

D'esta exaltação da sensibilidade resulta uma influencia sobre a con-
tractilidade, faculdades estas tão primitivas uma como a outra, e como os 
outros elementos da vida, que se influenceiam reciprocamente, e pelo 
concurso das quaes as funcções do organismo se restauram, se reanimam, 
a assimilação e decomposição se fazem melhor, as secreções se activam, 
se equilibram, n'uma palavra, as forças da vida. 

5.° Mineral ização 

Já tivemos occasiâo de demonstrar que não se opéra pela pelle a ab-
sorpçâo da agua do.mar durante o banho. É pois só nas emanações me­
dicamentosas que andam espalhadas pela atmosphera marinha, que de­
vemos procurar o valor da mineralização do mar, excepto o caso em que 
a sua agua seja applicada para uso interno. 

Ora, na atmosphera marinha nós vamos sempre encontrar menos 
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acido carbónico, bastante quantidade de vapores d'iodo, brome, petróleo, 
e talvez cbloro, etc. 

O effeito que produzem estes vapores é augmentai' a contractilidado 
dos tubos bronchios que elles atravessam. E por este effeito que, segundo 
as observações de GilschrU, Guigon, e a historia de Buehan, o ar do mar 
iem curado catarrbos cbronicos, modificado algumas asthmas húmidas, e 
mesmo a pbtbisica pulmonar no seu principio, similhantemcnte ao que se 
obtém na medicina ordinária, mas com muito menor successo com os va­
pores iodurados, chlorurados e balsâmicos. 

Em seguida a este effeito a endosmose pulmonar opera-se e o ar ma­
rinho põe-se em contacto com o sangue. D'aqui resultam modificações im­
portantes na hematose. 

As experiências de Regnault, Reiset, e Ilervicr, referidas por Pravaz, 
as de Lavoisier, Nyslen, Magendie, Diot e ainda outros, combinam-se to­
das para comprovar que em um ar menos carregado d'acido carbónico, a 
endosmose pulmonar do oxigénio é mais completa, o conllicto d'esté ar e 
do sangue é mais extenso, e maior a descarbonização do sangue e dos te­
cidos, quer porque se endosmosa maior quantidade d'oxigenio, quer por­
que a exosmose do acido carbónico se opéra mais facilmente para um ar 
menos carregado d'esté gaz. 

Alii temos, pois, como a hematose é modificada para tornar fácil a 
decomposição dos materiaes que devem ser eliminados, favorecendo assim 
aquelles que toem de se assimilar, l'or este movimento de decomposição 
e recomposição vão sendo rejeitados os elementos pathologicos, e aprovei­
tados os reconstituintes, Tudo isto vai engrandecendo as forças da vida, a 
synergia orgânica, e a dynamia funccional, para fazer fulgir a saúde. 

Pelo que diz respeito á presença do iode, convém recordar as expe­
riências de Joher de Meinengen, pelas quaes observou que o uso contínuo 
do iode dava em resultado as urinas apparecerem com uma pellicula iri­
sada (que é devida á presença da albumina), as fezes serem mais frequen­
tes e amarellas, e a irritabilidade augmentai'. Se por outro lado se obser­
va o emmagrecimento sem descóração, sem anemia, em consequência do 
uso do iode, fiea-se convencido de que este medicamento diminue no 
sangue as proporções da albumina pelas secreções albuminosas que pro­
voca; e augmenta a librina em consequência das acções chymicas e reac­
ções orgânicas que determina, quer porque expulsa a albumina menos 
elaborada, quer pelo influxo do systema nervoso estimulado. 

Não são isto meras hypotheses ou theorias, mas sim factos averigua­
dos por Dauvcrgne cm grande numero de doentes, em que elle verificou 
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estas transformações organo-plaslicas d'albuminosas em fibrinosas, obser­
vações e experiências que não podemos reproduzir aqui, conlcntando-nos 
com apontar simplesmente o resultado d'ellas. 

Os effeitos dos vapores do brome, petróleo e phosphoro são muito 
similhanles, resultando do seu concurso uma somma de intensidade, sem 

. fallar no estimulo levado ao systema nervoso em particular, ao qual o 
phospboro talvez se associe. 

Se ajuntarmos a estas considerações que a pressão almospberica 
marinha é sempre mais considerável que nos continentes, resullam-nos 
effeitos de pressão exterior análogos aos da densidade do mar, o que tudo 
concorre para esta dupla consequência: eliminação albuminosa e carbo­
nada do sangue e dos tecidos, e transformação da albumina restante em 
uma maior quantidade de fibrina. 

Para melhor coordenação d'estas ideias, vamos aqui aproximar os 
phenomenos, e expor resumidamente o que se passa na intimidade dos 
tecidos. 

Pela acção do banho de mar, a contractilidade peripherica dos sóli­
dos é directamente augmentada, e indirectamente impressionada pela 
sensibilidade; a respiração amplia-se; o sangue é levado da peripheria 
para os órgãos interiores; e a hematose aperfeicoa-se e completa-se. 

O conflicto vital entre as moléculas dos sólidos edosliquidos torna-se 
mais intimo, d'onde resulta que, apezar do calórico roubado pela agua 
fria, se produz uma maior quantidade d'elle nos capillares, em consequên­
cia da faculdade calorigenesica augmentada. D'aqui, a reacção; ou o calor 
que se sente depois do banho frio. 

Pelo mechanismo que expozemos, o sangue mais rico em glóbulos 
acha-se nos órgãos interiores, emquanlo que nos tecidos periphericos se 
encontra um sangue mais sero-albuminoso sobre que lêem de fazer-se as 
operações da nutrição. 

Os órgãos interiores activam-se pelo novo estimulo e afíluxo dos lí­
quidos; as elaborações e secreções modificam-se e aperfeiçoam-se pela 
tonicidade augmentada, e pela potencia encephalo-rachidiana adquirida. 
Sobre os líquidos que se dirigem aos intestinos operam-se as secreções al-
buminosas, emquanto que pela exosmose pulmonar e biliar se opéra a 
depuração carbónica do sangue e dos tecidos. 

No parenchyma dos órgãos, n'essa espécie de digestão, de cocção, no 
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termo dos antigos, operada á custa da nossa propria substancia, assimila -
se facilmente a íibrina, e c introduzida para os lymphaticos grande quan­
tidade de fluidos brancos, que, pela energia dada a este syslema de vasos, 
se melamorphoseam cm maioria cada vez mais fibrinosa. 

l'roduz-se verdadeiramente uma decomposição dos sólidos á custa da 
albumina, uma regeneração dos líquidos à custa da íibrina; o que pôde • 
resumir-se n'esta phrase: eliminação albuminosa e carbonada, e tran­
sformação d'albumina em íibrina, tanto no parenchyma dos órgãos, como 
no interior dos vasos. 

Comprehende-se finalmente, que multiplicando por este modo a acti­
vidade vital da fibra orgânica, sublrahindo ao corpo os fluidos albumino-
sos superabundantes, ou por via dos quaes se tinha desenvolvido a condi­
ção pathologica, para os converter em substancia muscular; por este 
modo, dizíamos nós, se equilibram as forças e as funeções, se augmenta 
a reabsorpçâo que ha de levar comsigo os materiaes das resoluções, as 
quaes são asseguradas pelas regenerações d'albumina em íibrina, o que 
augmenta poderosamente a tonicidade geral, e a synergia orgânica func-
cional, em consequência de cuja perturbação ou fraqueza tenha tomado 
origem a doença. 



CÂPITDLO TERCEIRO 

AGENTES THERAPEUTICOS AUXILIARES, 

HYGIENE E MODOS DAPPLICAÇÃO 

Malgré la bonté du moyen, le mode 
et le moment d'application sont pour 
une très-grande part dans le phtnomè-
ne curateur. 

I 

AGE1VTES A U X I M A R E S 

Ordinariamente a estação dos banhos, isto é, o numero d'elles neces­
sários para exercer uma influencia manifesta sobre o nosso organismo, é 
de 30 a 40. Póde-se, comludo, dividir uma estação em duas meias esta­
ções de 15 a 20 dias cada uma. 

Alguns auctores pensam que não é prudente tomar banhos durante a 
canicula, attendendo a que n'esta épocha do anno os raios do sol, estan­
do verticaes, podem occasionar congestões de cérebro e inflammações. 
Comtudo, a maior parte considera esta alta temperatura como extrema­
mente favorável. 
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1.° B a n h o «far 

De todo o tempo se reconheceu a pureza, a frescura e a salubridade 
do ar do mar, que é muito différente do ar dos continentes. Com effeito, 
não só o ar, como o conjuncto tfe todas as circumslancias que constituem 
o que se chama clima, soííre modificação profunda na vizinhança dos ma­
res. Constantemente banhado por vapores, adquire um grau d'humidade 
superior ao que a sua latitude lhe permillia; o calor do estio é mais mo­
derado em consequência dos ventos frescos do mar, e da evaporação da 
agua que consome e conserva latente grande quantidade de calórico. Na 
estação hibernosa, pelo contrario, os ventos frios são adoçados pela humi­
dade, que, condensando-se em nevoeiros, ou mesmo congelando, resti­
tue á atmosphera grande quantidade de calor. 

Temos, pois, quasi sempre no litoral do Oceano um clima temperado 
e agradável, em que se respiram com satisfação os princípios salinos que 
d'elle se exhalam, e vem também poisar nos lábios onde os denuncia o 
sabor picante. Ajunctemos a estas as emanações ioduradas, a mobilidade 
da atmosphera, por isso que os ventos não toem direcção fixa, a sua den­
sidade pureza, etc., e leremos uma ideia da sua influencia hygienica. 

Além d'isto, como já tivemos occasião de observar, a oxigenação do 
ar do litoral é relativamente maior; por isso a hematose é mais comple­
ta, uma energia nova excita as funcções respiratórias e digestivas, a vida 
inlillra-se, por assim dizer, em todo o organismo. 

A mudança contínua das sensações excita continuamente as funcções 
do systema nervoso; a reflexão atlrahida para o exterior pela variedade 
dos objectos, dobra-se sobre elles; derrama-se em lodo o corpo uma sa­
lutar actividade, e imprime ás funcções uma doce estimulação. 0 estôma­
go faz melhor a digestão ; os órgãos respiratórios funecionam com um ar 
mais puro; a respiração é ampla e a circulação livre; a assimilação é mais 
completa, e finalmente a leve fadiga do dia torna mais suave e mais pro­
fundo o somno da noite. 

As pessoas fracas e debilitadas, que vão fazer uso do mar, acharão pois 
na atmosphera marinha um bom modificador hygienico para alguns dias 
antes de começarem com os banhos. 

Os convalescentes de doenças graves ou chronicas, os indivíduos que 
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soffrerem profundas cachexias, os soldados que tenham supportado longas 
privações, encontrarão facilmente as suas forças e saúde. 

Era todas as diatheses, nas cephaléas, em certos catarrhos, e em mui­
tas outras doenças, que teem passado o período d'agudeza e para as quaes 
se não podem prescrever os banhos de mar por uma razão qualquer, o ar 
do mar está indicado em toda a sua plenitude. 

8." SSsasaSaos «lu nesas* q u e n t e s 

Eis-aqui como Gaudet resume a sua práctica a respeito dos banhos de 
mar quentes : 

«As creanças lymphaticas excitáveis, as nervosas, todas aquellas que 
teem chegado apenas ao primeiro septenario da vida, que são ao mesmo 
tempo fracas e impressionáveis, ou que acabam de soffrer alguma molés­
tia grave, os indivíduos hemiplegicos, as mulheres sugeitas a ataques de 
hysteria, ou que apresentam accidentes epileptiformes dependentes d'uma 
nevropathia ganglionar, as que são affectadas de nevralgia facial, de natu­
reza rheumatismal, as que são dyspepsicas em um alto grau, as que são 
mui enfraquecidas por abortos successivos, asleucorrheicas debilitadas, as 
pessoas de peito delicado, devem abrir a estação por alguns banhos quen­
tes, puros ou misturados com agua commum.» 

E' certo que as constituições mais refractárias aos banhos frios, e 
aquellas pessoas cuja doença é ainda mais irritável, os supportam facil­
mente quentes. 

Mas pergunta-se: o banho não perde nada da sua energia? 
Perde, e muito. Effeclivaraente despreza-se a electricidade, o movi­

mento das vagas, e o frio, esse elemento dynamico, por excellencia, dos 
banhos de mar, como já o tizemos vêr. 

E tanto assim é que ninguém vê practicosillustradosrecommendarem 
os banhos de mar quentes senão em casos excepcionaes, como aquelles que 
relata Gaudet; e mesmo assim é para poder supportar-se em seguida o 
banho frio, diminuindo pouco a pouco a temperatura. 

0 mesmo Russel, que é um dos muito poucos auctores, que teem es-
cripto sobre banhos de mar quentes, diz que são necessárias muitas se­
manas, e ás vezes muitos mezes para se observarem os effeitos do banho 
quente empregado como palliativo nas affecções escrofulosas. Ora esta cir 
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cumstancia é grave, se se attende a que se teem obtido curas completas 
com a agua do mar fria. 

Que os banhos de mar quentes possam ser úteis e vantajosos nas cir-
cumslancias que apontamos, e mesmo indispensáveis para.começar d'in-
verno com o tratamento que ha-de durar muito tempo, n'uma palavra, 
como agente therapeutico auxiliar, isso compreliende-se ; mas o que é cer­
to é que são banhos que se podem chamar bastardos, e de muito pouca 
efíicacia. 

E ainda que o doente tenha obtido melhoras rápidas durante o uso 
dos banhos quentes, ha outras circurnstancias de muito valor que toem de 
certo tomado grande parte n'estas melhoras, se é que estas lhes não são 
devidas na totalidade. Queremos fallar da habitação na costa mariliraa, 
da respiração do ar do mar, que per si sós poderiam completar a cura da 
doença. 

Alémd'isto, para dar grande importância ao banho quente, seria ne­
cessário demonstrar que os saes da agua do mar são os agentes da medi­
cação marinha. Ora, ainda que seja hoje objecto de duvida que no banho 
tépido se dê a absorpção, é comtudo bem averiguado que essa absorpção 
é insufficiente para explicar os effeitos therapeuticos. 

Além d'isso, como já dissemos, despreza-se a acção do frio, das va­
gas, da electricidade, que, como fizemos vôr, são de primeira impor­
tância. 

Assim deve ficar estabelecido que os banhos de mar aquecidos só po­
dem ser considerados como agentes therapeuticos auxiliares da medica­
ção marinha, mas que são pouco vantajosos para as doenças que, como as 
escrofulosas, requerem um movimento orgânico centrípeto, e eliminações 
gastro-intestinaes e hepáticas. 

3.° Uso inies-iio «In aajua aio mai* 

Em geral as aguas do mar só se applicam externamente, e só por ex­
cepção é que se dão também a beber. O que o prova é que ellas se não 
transportam para substituírem os banhos, e que o chlorurelo de sódio e o 
iodo, a quem se altribuiu a sua acção, também os não teem substituído. 

Comtudo pôde este uso vir ás vezes em auxilio da cura. 
Effectivamente a agua do mar, tomada em pequenas doses, actua pe­

los seus princípios mineralizadores, facilitando a arterialização do sangue,' 
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e augmentando por conseguinte a synergia orgânica e a desagregação car­
bónica dos tecidos e do liquido vivificante. Tomada em maior quantidade, 
e por um pouco de tempo, liquefaz o sangue, e traz comsigo a decompo­
sição e a febre hecliea. Assim d'um lado facilita as elaborações e a assimi­
lação; e do outro torna-se altérante, e contribue para a resolução das le­
sões. 

O que se vê é que, quer seja o ar do mar que é introduzido pela res­
piração, quer seja a agua do mar que é absorvida na superfície intestinal, 
quer sejam as excreções que suecedem á acção purgante e diurética, em 
ultimo resultado o sangue é modificado na sua composição e depois elle é 
que vai actuar sobre órgãos e modifical-os também. 

Effectivamente, estando o canal gaslro-intestinal livre das suas mu-
cosidades é mais activo; as excreções intestinaes tirando ao sangue a sua 
parte mais serosa, e este sendo por outra parle mais oxigenado e menos 
carbonado, está mais apto a vivificar a economia, a sollicitai-os órgãos nas 
suas funeções, a promover n'elles a eliminação dos maleriaes excremenli. 
cios, etc. 

Se se attende a que a gymnastica, como o ferro, os purgantes, o iodo, 
como a agua fria simples ou os banbos de mar, curam as moléstias escro­
fulosas, fica-se convencido de que basta muitas vezes só actuar sobre o 
sangue para ir em seguida indirectamente excitar a contractilidade da fi­
bra, sobre tudo se se considera que bastam simples effeitos para produzi­
rem grandes resultados, e que nós representamos um machinismo tam en­
cadeado, que fazendo mover n'elle ás vezes uma roda das mais opposlas, 
obtemos análogos resultados. 

4.° ISanlio d'arêa 

Estes banhos representam também um bom auxiliar da medicação 
marinha. Actuam sobre a circulação capillar peripherica, determinando 
para a pelle um movimento íluxionario seguido de abundantes suores. 

No Oriente fazem muita applicação d'elles para a lepra, a elephantia­
sis, e a hepatite chronica. Os Arabes attribuem-lhes virtudes mui pronun­
ciadas, e estão convencidos de que elles cicatrizam as feridas rapida­
mente. 

O que é certo é que os banhos d'arôa quente convém para reprimir 
os aflluxos congestivos, que existem ]nas moléstias antigas. São úteis nos 
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engorgitamentos chronicos das articulações, na sciatica, atonia muscular, 
em geral todas as vezes quo é necessário entreter um certo grau de calor 
em volta das partes affectadas. 

A administração d'estes banhos é muito simples : o individuo mergu-
llia-se na arêa até obter uma boa transpiração, ea tolerância estabelece-se 
tam promplamente, que em breve se pôde, não só repelir o banho indeli-
nidamente, como também elevar a temperatura da arôa. 

II 

IIITCIEVE 

]V«aiB»ei*o de fiaiiflios «Siarios—SM» dssiraiç-ãi©—Basta em geral 
um banho de mar por dia, de cinco a dez minutos. Quando o banho se 
torna mais extenso, está-se sugeilo a congestões de cabeça, syncopes, e 
outros accidentes, ás vezes graves, que são devidos á affluencia do sangue 
para os órgãos splanchnicos e nos quaes toma alguma parte a suppressão 
da reacção cutanea. Em regra, deve terminar o banho logo que começa o 
segundo arripio. Só os homens habituados ao mar podem permanecer 
n'elle de 15 a 20 minutos. 

Precasirííes pava antes c degtoi* o3» bamlso— Não nos deve­
mos aquecer, nem deixar esfriar antes do banho, e ó sempre bom esperar 
um pouco despido antes da immersão. 

Não é boa práctica limpar o corpo, á sabida do mar, a lençoes aque­
cidos, porque poderia começar o phenomeno da reacção pela pelle, em vez 
de se fazer do centro para a periferia. 

O exercício moderado, depois do banho, pôde auxiliara reacção, que, 
posto que não a consideremos como essencial para a cura da doença, pôde 
comtudo auxilial-a. Ha alguns casos cm que para se obter a reacção é ne­
cessário lançar mão de pediluvios sinapisados, fricções, banhos aromáti­
cos, etc. 

Idade-"Os banhos podem aproveitar mais ou menos conforme as 
idades. Uns querem que aos 50 annos seja a época da vida em que ter­
mina a conveniência de tomar banhos de mar, outros aos GO: o que po-
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demos dizer com certeza é, que não ha idade certa, e é conforme as cir— 
cumstancias de cada individuo: porque pessoas ha de 60 annos que po­
dem melhor tomar banhos que outras de 50. O que não admitte dúvida, 
é que n'estas épocas da vida é precisa muita prudência, porque, em taes 
idades, é muito diffieil a reacção, o augmento da synergia vital e a regu­
laridade das funcções; e está-se mais sugeito a congestões e outros ac­
cidentes mais ou menos graves. 

Fato—O melhor fato para a estação no banho deve ser de lã, que 
permilta facilmente o exercício muscular. 

Regime»—O regimen, sem ser excitante, deve ser tónico e repara­
dor; as perdas contínuas devidas ao incremento das perfspírações cutanea 
e pulmonar, estão mostrando bem a necessidade d'uma boa alimentação. 

III 

DIVERSOS MO»©S M'APPMCAÇÂ© 

Banliodeiiuir—E' o banho mais commum, tomado no mesmo 
mar, qualquer que seja a sua temperatura e distancia do litoral. 

Iimnersão rápida e immersão graduada—A não haver con-
tra-indicação evidente, deve-se entrar rapidamente no mar, immergindo-
se o individuo sem hesitar ou ter receio, o qual, á similhança d'outra qual-

* quer commoção, toma incremento quando é continuado, e torna-se fati­
gante. 

A immersão graduada tem alguns inconvenientes; é penosa, e ás ve­
zes sem resultado. 

Banlto por surpresa—N'este banho, o banheiro deixa cahir ra­
pidamente o banhista á agua, sem deixar de o segurar, de modo que haja 
uma immersão rápida e instantânea. 

Se o mar está encapellado, ás vezes é diffieil resistir ao choque da 
onda, o que pôde até certo ponto evitar-se, apresentando a esta o corpo, 
de modo que ella o venha bater obliquamente. 

8 



— 58 — 

líHiJiorctição — Dá-se esle nome a uma columna d'agua contínua 
d'um certo diâmetro, e cahindo d'uma altura determinada, que bate com 
maior ou menor velocidade uma parte qualquer do corpo. 

Ha emborcações descendentes, lateraes e ascendentes, que se empre­
gam segundo a parte do corpo a que se applicam. Podem ainda ser em­
borcações a pleno canal, a meio, a 1res quartos, a quarto de canal; em­
borcações em forma de regador, etc., conforme a intensidade do effeito 
que se quer produzir, e a sensibilidade. 

As emborcações, tanto a fria como a quente, actuam da mesma ma­
neira por uma acção revulsiva corando a pelle: uma pelo calórico que 
communica, e outra pela faculdade calogenesica que activa. É na duração 
da applicação fria que se basea a sua acção physiologica e curativa. Esta 
duração é na Allemanba de um a cinco minutos, e em França de cinco 
segundos a cinco minutos. 

As emborcações empregam-se cm diversas temperaturas, segundo as 
indicações. 

AíTusões. — As affusões consistem em lançar d'uma maneira gra­
duada, sobre todo o corpo ou uma parte d'elle, uma certa quantidade 
d'agua do mar em diversas temperaturas. 

lioções. — Esta operação praclica-se com uma esponja em toda a 
extensão do corpo, e pôde servir para preparar d'um modo lento a tole­
rância para banhos de mar consecutivos. 

Irrigações.—Esta operação, que consiste em regar continuamen­
te uma parte qualquer do corpo, deve ser practicada com prudência. 

Semictiuios. — Os semicupios, quer frios, quer quentes, excitando 
a vitalidade dos membros inferiores, podem ser indicados em alguns ca­
sos. A sua duração não deve exceder a 30 minutos. 

Petliiuvios. — Os pediluvios frios podem servir nas pessoas que 
lêem habitualmente os pés frios, para conservar n'elles uma temperatura 
natural. 

Collyrios. — Injecções. — E necessário para estas empregar uma 
agua bem clara e límpida, aliás expor-se-ia o banhista a alguns acciden­
tes. 
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Banho «l'arèa. — A area, na qual se deve fazer a cova, que ha de, 
por assim dizer, servir de banheira, deve ser banhada de tempos a tem­
pos pelo mar. 

0 que é necessário é que as fossas sejam practicadas uma hora ou 
hora e meia antes do banho; para que a arôa esteja bem sêcca pelo sol. 

O individuo melte-se nú na fossa, e o banheiro vai cubrindo o corpo 
pouco a pouco até uma camada de arôa de duas pollegadas, para ficar ex­
posto aos raios do sol todo o tempo que puder, tendo o cuidado de abri­
gar a cabeça por meio d'um guarda-sol. 



CAPITULO QUARTO 

THERAPEUTICA MARINHA 

C'est au moyen des rapports des con­
séquences thérapeutiques que nous trou­
vons le véritable mode d'action des eaux 
de mer qui doit fixer la science et diri­
ger la pratique. 

DAUVERGNE. 

] 

I N D I C A Ç Õ E S 

Sempre que nos apparece um individuo lymphatico, escrofuloso, tu­
berculoso, rachitico, etc., nos lembra, em regra, prescrever banhos do 
mar. Ora que serão laes condições pathologicas? 

Depois de se haver supposto que ellas resultavam apenas d'uma ple­
thora ou alteração da lympha, ou d'um desenvolvimento maior do syste-
ma lymphatico, chegou-se finalmente a reconhecer que era necessária uma 
falta de vitalidade da fibra ao mesmo tempo que uma viciação dos humo­
res para que se produzissem os phenomenos escrofulosos, tuberculosos, 
etc. É n'esta dupla condição orgânica e humoral que reside a causa pri­
mitiva d'essas manifestações pathologicas, e é conseguintemente comba­
tendo uma e outra que se pôde esperar a cura, ou pelo menos é necessá­
rio combater uma pela outra, porque ha muitos casos de cura de escrofu-
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Ias e tubérculos pela simples medicação humoral, como os ha obtidos pela 
simples tonicidade fibrillar, como o veio provar a cura de Durié pela gy-
mnastica, e os resultados coibidos pela hydrotherapia e banhos de mar. 

Dizia Baumes : «Nas constituições escrofulosas, o sangue é menos 
perfeito, as suas diversas partes monos intimamente combinadas, e a união 
mais fraca das différentes moléculas que o compõem, dá-lhe uma apparen-
cia de tenuidade, aquosidade, e menor resistência.» 

Burdach eLbérilier observam que a albumina era menos desenvolvi­
da, c como que flocosa na serosidade, emquanlo que Dauvergne verificon 
que, em regra, cila existia cm excesso. 

Parece, pois, incontestável á vista d'esles simples apontamentos, que 
a radicação das moléstias escrofulosas tira a sua origem de duas condi­
ções: alteração da albumina e diminuição da contractilidade da fibrilla. 
Sem estas duas condições a albumina pôde sempre transformar-se em fi-
brina e o seu excesso em gordura, e não resultarem senão algumas exa­
gerações d'esté ultimo produeto, que constituem a graça da creança, a bel-
leza e formas arredondadas da mulher, e a obesidade de muitos. 

Provam o que havemos expendido os casos de cura, obtidos por 
Pravaz, de constituições escrofulosas augmenlando a contractilidade por 
meio do ar comprimido; os obtidos por Currie e Dauvergne por meio da 
agua fria simples; a cura de Durió pela gymnastica, além das observações 
de Baudeloque, Barrier, Coster, Fourcault, nas quaes se torna evidento 
como as doenças dyscrasicas são aggravadas por tudo o que pôde dimi­
nuir a tonicidade da fibra, assim como esta tonicidade diminue por tudo 
o que pôde augmentai' a viciação dos bumores. 

Por outro lado temos as curas operadas pelos ferruginosos, o iode, o 
mercúrio, etc., apesar de que n'este caso em que nos dirigimos só á dys-
crasia humoral, podemos, usando de qualquer dos dous ullinjos medica­
mentos, atténuât- a tal ponto o sangue, que arruinemos a constituição do 
individuo. 

Por meio dos banhos frios ou do mar não acontece assim. Elles vão 
modificar igualmente a tonicidade, a fibra, e a constituição humoral, e é 
por isso que se acham manifestamente indicados nos estados sero-albu-
minosos, nas escrófulas, no rachitismo, ele. 

Nas doenças escrofulosas aquella condição pathologica organo-humo-
Tal'é tão manifesta, que as aguas do mar, combatendo-a completamente, 
toem sido consideradas como um especifico; mas se apparece um estado 
mórbido, em que não ha a certeza da atonia da fibra, ou em que o san­
gue não está sufficientemente pobre, o mar pôde actuar aggravando o mal-
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É por islo que não pôde haver indicações nem conlra­indicaçõcs 
absolutas para as doenças. 

E' necessário ir procural­as roais além nas condições organo­humo­
raes, em que eslá lai ou qual doença; condições que, como lodos sabem, 
mudam a situação e o caracter da afïecçào, que uma vez pôde requerer 
um, outras vezes outro tratamento. 

E' por isto que pessoas d'uma constituição manifestamente albumi­
nosa, mas dotadas de plenitude humoral, não podem supportar os banhos 
de mar. Do mesmo modo pessoas chloroticas, mas dotadas de plethora 
scrísa, precisam de muitos purgautes antes de usarem do mar, aliás não 
o supportam. 0 mesmo acontece aos indivíduos plethoricos carregados de 
gordura. 

Quando o individuo é dotado de grande irritabilidade nervosa, o que 
se reconhece pela vivacidade de caracter, actividade intellectual, e excita­
bilidade nevropalhica, como esta determina uma viva contraclilidade fibril­
lar, não pôde usar lambem do mar sem precaução. 

De resto ha certos predomínios orgânicos que é necessário respeitar: 
os indivíduos que teem o coração um tanto desenvolvido, os que teem o 
systema circulatório muito poderoso, os que são dispostos a congestões de 
sangue para a cabeça, ou a doenças inflammatorias; os velhos que teem 
uma circulação venosa cerebral lenta ; devem sempre evitar o banho frio, 
porque de contrario se exporiam a funestas consequências. 

Depois do que havemos exposto, e por julgarmos impossível estabe­
lecer quaes são as doenças que indicam ou contra­indicam os banhos do 
mar, podemos estabelecer as condições physiologico­pathologicas em que 
elles convém. 

1." Atonia geral da fibra. 
2.° Predomínio albuminoso nos líquidos ou diminuição dos glóbulos 

da fibra. ■ • 
A primeira condição pôde reconhecer­se, em geral, pela molleza das 

carnes, a ílaccidez da pelle, etc. ; e a segunda pela hematose mal feita, a 
circulação lenta, o pulso molle, as contracções do coração pouco enérgi­
cas, a calorificação geral diminuída, etc. etc., assim como se pôde reco­
nhecer pela analyse do sangue. 

Resumindo : temos procurado estabelecer a situação physiologico­pa­
thologica a que os banhos de mar são úteis, deixando de enumeraras 
doenças ou temperamentos para os quaes cila poderia ser util ou preju­
dicial. 
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II 

Cl i l JVICA 

A n e r Y i a g a s i r o - i n t c s t ï M a ï . , 

' (OBSERVAÇÃO DE DUGAS) 

0 caso clinico que vamos apresentar, é bastante notável, por n'ellese 
mostrar como o problema representado por qualquer doença reside no 
equilíbrio organo-funccional, de que a contractilidade, a sensibilidade, a 
nutrição e a caloridade fornecem os elementos principaes, e se a hydro-
therapia tem meios de chegar a resolvel-o, é precisamente porque pôde 
dirigir-se a uma d'estas faculdades organo-vitaes. Assim não se cura a 
doença empregando isoladamente o que se chama a medicação antiphio-
gislica, sedativa, resolutiva, tónica, mas sim por diversas acções physio-
logicas pedidas a estas medicações, e combinadas de modo a obter-se o 
equilíbrio, não só entre as funeções e os órgãos, mas ainda entre os sóli­
dos e os fluidos, que são os dois segmentos do circulo da vida sobre a qual 
nós actuamos sempre. 

F., senhora de uns 30 annos, d'um temperamento nervo-lymphatico, 
sentia desde muito tempo perturbações na digestão; tinha perdido pela 
carie a maxima parte dos dentes, não tomava o mais leve alimento sem 
sentimento de peso no estômago, e quando deixava de comer ficava n'iim 
abatimento considerável. Durante a noite suava constantemente, o que 
dava occasião a que as forças digestivas se alterassem cada vez mais, a 
constipação do ventre se tornasse teimosa a ponto de ser invencível, e a 
secreção urinaria muito parca. 

Depois de haver sido tractada inutilmente como se soffresse uma gas-
tro-enlerite, M. Dugas foi consultado sobre o problema que ella represen­
tava. Parecendo evidente a este experimentado clinico que o que havia era 
uma exaltação funccional do tegumento externo e inércia do interno, man-
dou-a tomar banhos de mar, ao principio de 10 minutos, augmentando 
suecessivamente até meia hora. 0 resultado foi os suores diminuírem, as 
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secreções interiores reslabelecerem-se, e apparecerem em seguida as for­
ças digestivas. Passados seis mezes, Dugas viu a sua cliente, e leve a sa­
tisfação de que tinham desapparecido completamente os pesos do estôma­
go, e os suores; as fezes e urinas eram muito regulares; n'uma palavra 
gosava d'uma saúde perfeita. 

Nada mais eloquente do que esta observação para mostrar que os ba­
nhos de mar actuam, não, como muitos pretendem, chamando a excita­
bilidade para o tegumento, mas sim restabelecendo o equilíbrio organo-
funccional por uma acção contrária. Em verdade, é bem manifesto o trans­
porte dos líquidos e das secreções do exterior para o interior, do que re­
sulta a nova energia de vitalidade e contractilidade dos órgãos interiores, 
consequência devida ao affluxo dos líquidos nos capillares, e por este as 
modificações da contractilidade da fibra, e da sensibilidade dos centros e 
nervos ganglionares. E se houvesse dúvida da influencia do affluxo de 
sangue sobre a sensibilidade e a contractilidade, bastaria citar as expe­
riências de Janey Philips Kay e Brown-Séquard, nas quaes chegaram a 
restabelecer os movimentos, mesmo os voluntários, d'um membro d'uni 
coelho já com rigidez cadavérica, pondo este membro em communicação 
com a circulação d'um animal vivo da mesma espécie. 

Escrófulas communs ou Ityneral Imiiiinosas 

(OBSERVAÇÃO DE DOUVERGNE) 

F., de constituição lymphatics, ou antes serosa ealbuminosa: formas 
arredondadas, abundância de carnes, mas flaccidas, cabellos louros, olhos 
pouco% animados. Tinha tido a cabeça em suppuração permanente, era 
muito sugeila a frieiras, e na épocha da menstruação, sempre irregular e 
pouco abundante, appareciam-lhe alguns ganglios no pescoço. 

Depois de haver usado de innumeros medicamentos sem resultado al­
gum, como os ganglios cervicaes começaram a ulcerar-se, foramlhe acon­
selhadas as preparações d'iode, de ferro, regimen tónico, íibrinoso e o 
exercício, mas não sendo seguidos estes conselhos como deviam sel-o, á 
medida que cicatrizava um ganglio, se desenvolvia outro. Foi então que a 
doente foi obrigada a tomar os banhos de mar e a agua do mar no inte­
rior. 

A duração dos banhos foi a principio de 10 minutos, depois, d'um 
9 
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quarto e tie meia hora, e, finalmente, de uma hora, empregando a ultima 
meia hora em nadar. 

A agua internamente foi administrada ao principio todos os dias em 
dose purgante e altérante, e depois só uma vez por semana em dose pur­
gante. 

A acção d'estes poderosos modificadores tornou-se hem evidente. 
Nos dias de purga havia seis e até oito dejecções alvinas, e nos outros dias, 
duas até 1res; a secreção urinaria augrnentou também, e a doente em pou­
co tempo diminuiu i/10 do seu volume, adquirindo mais forças e firmeza 
de carnes; os ganglios ulcerados cicalrizararn-se-lhe, os outros resolve-
ram-se quasi completamente. 

A doente continuou alguns annos com o mesmo uso do mar, e conse­
guiu a cura completa. Realizou-se n'ella a ideia de Dugas: «.Uobésilé et la 
paresse musculaire fuient à Paspecl des côtes et font place à une force et à un 
embonpoint de bon aloi. 

^scrofulas liyito-alliiitiiinosas 

(OBSERVAÇÃO DE ROBERT) 

F., rapaz ainda, d'uma tez escura, cabellos negros, d'uma magreza 
excessiva, e doente ha alguns annos. Tinham-lhe apparecido symptomas 
d'escrofulas no pescoço, cujas cicatrizes abriam ainda algumas vezes; os 
tecidos ligamentosos do cotovelo estavam também affectados, persistindo 
desde bastante tempo um trajecto íistuloso. Os pés lambem soffriam dores 
ao poisar no chão, e posto que os ossos não estivessem cariados, estavam 
realmente doentes. A constituição eslava completamente deteriorada, roslo 
envelhecido, pelle sôcca, membros descarnados, diarrhea, etc. 

Foi-lhe aconselhado o ar e banhos do mar, passeios prolongados na 
costa, banhos curtos, mas repetidos e natação. 

A cura foi tão completa que hoje se acha um homem forte e vigoroso, 
empregado em uma casa de commercio. 

Estas duas ultimas observações fornecem dois exemplos dos mais im­
portantes para a práctica, no que diz respeito á duração e á frequência do 
banho. 
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Com cffeito, no primeiro caso, em que havia uma plethora da lympha, 
um predomínio de serosidade, era necessário obter eliminações serosas 
pelos intestinos, e carbonadas pelo ligado e pulmão. Foi o que se obteve 
pelo uso da agua internamente e dos banhos prolongados, excitando mais 
a decomposição do que a assimilação, pelas secreções provocadas á custa 
dos sucos albuminosos do organismo. 

No segundo caso, em que a pobreza dos líquidos era evidente, foi 
necessário evitar a agua do mar internamente, assim como os banhos pro­
longados, produzindo por simples impressões determinadas pelo ar mari­
nho e pelos banhos curtos somente o remontemenl do organismo, como 
dizia Bordeu. 

Cumpre acerescentar que é muito proveitoso o uso de applicações lo-
caes frias, emborcações, etc., com o fim de excitar a contractilidade local, 
e auxiliara contractilidade geral no trabalho da resolução. 

Em geral podemos estabelecer : 
1.° O banho frio deve ser prolongado, e auxiliado com a agua inter­

namente, quando se quizer obter uma acção directa sobre a resolução da 
alteração anatómica, e quando o estado dos fluidos permittir eliminações 
albuminosas intestinaes. 

2.° Será de curta duração, e não se dará a agua internamente, quan­
do não podemos ir actuar directamente sobre a lesão orgânica, conten-
tando-nos com despertar a tonicidade geral á qual deve ser confiado, pe­
las elaborações, o trabalho da regeneração. 

Estes dois casos clínicos, que consideramos de maxima importância, 
esclarecem quasi plenamente a therapeutica marinha, não se perdendo de 
vista que ha diversos modos pelos quaes o estado do organismo e das suas 
funeções nos obriga a sollicital-o differentemenle. 

Com effeito, todos sabem quanto estes princípios prácticos podem 
applicar-se ao rachitismo, á phthisica, á doença de Pott, a tumores bran­
cos, carias, fistulas, ulceras, engorgitamentos e endurecimentos glandu­
lares, tumores indolentes das articulações, frieiras, papeira, e muitas ou­
tras doenças que se encontram no quadro das cirúrgicas, as quaes lêem 
muitas vezes a sua radicação nos mesmos elementos, e a sua origem etio­
lógica nas mesmas condições anti-hygienicas. 

Assim o ar do mar, os banhos do mar e a agua marinha, com poucas 
modificações, serão úteis e indicados em todas estas doenças, lendo sem­
pre em vista os dois casos clínicos que apresentamos para servirem de 
norma. 

Somente o ar do mar, quer pela influencia que têem as suas proprie-
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dades cliymicas sobre a hematose, quer pela que têem as suas condições 
physicas sobre o condido do ar com o sangue, quer finalmente pelas con­
sequências que a dilatação das vesículas pulmonares podem 1er sobre a 
contraclilidade do pulmão, e por conseguinte sobre a resolução das suas 
lesões, por tudo isto e ainda mais, o ar do mar convém melhor que os ba­
nhos á phthisica pulmonar, c só posteriormente para consolidar a cura é 
que estes poderão contribuir. 

Respeito ás applicações da agua do mar cm casos clínicos que possam 
chamar-se propriamente medicos, e que não sejam-a radicação de doen­
ças cirúrgicas, podíamos citar muitos mais exemplos; mas passamol-os 
em silencio por não ser isso propriamente o nosso objecto, contenlando-
nos com repetir o que já deixamos dito quando falíamos das indicações : 
as aguas do mar são úteis e necessárias, quando houver abaixamento ge­
ral da tonicidade da fibra, predomínio albuminoso nos líquidos da econo­
mia ou diminuição de glóbulos e de fibrina. 

FIM. 



PROPOSIÇÕES 

I. ; ' A n a t o m i a 
Os ganglios lymphalicos não são formados por uma tennovelaçãot dos vazos, 

como querem alguns auetores. 
S.a Pl iyssologia 

0 baço tem por fim a diminuição dos glóbulos rubros do sangue e o augmen­
ta d'alguns outros princípios. 

3." mater ia medica 

Não lia especificos. 
4.a Pa t l i o log ia e x t e r n a 

A posição dos doentes tem grande valor na cura das feridas. 

5.a Operações 

Em igualdade de circumstancias, devem preferir-se as amputações na con-

«.a P a r t o s 

A perfuração das membranas do òvo é o único abortivo infallivel. 

"í.a Pat l io log ia i n t e r n a 

A febre typhoïde é essencial. 

8.a Anatomia patholog iea 

A embolia de Vircbow é causa de morte instantânea. 

0.a H y g i e n e 

0 celibato obrigado i um absurdo. 

* tinuidade 

Approvada 
Dr. Osório. 

Pode isnprinnr-se. 
1'orto 18 de Julho de 1867. 

Dr. Assis, 
DIRECTO». 
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